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Collecções de 1914 
Preyenimos os nossos assinantes de que se acham promptas 

às encadernações da Gazela de 1914, podendo, os que n$ deseja- 
vem, enviar às suas collecções para serem trocadas por outras en- 
cadernad as, mediante o preco de $83 

esto 
ANNEXOS D'ESTE NUMERO 

Sul e Sueste — Tarifa especial interga n.º 3 
Ot'dinarios à preços reduzidos. 

Minho e Bouro — Tarifa de aluguer de terrenos para deposito 
de mercadorias nas estações. 

Companhia COUgueca- — Aviso ao publico: 10.º UNA LURAÇO 

de &, v.: Bilhetes 

à classificação geral (P. VI —Turifa especial interna n.º 3 (P. V.): 
Carvão vegetal, Casca para | cortumes, cortiça, ele.— Aviso ao pu- 
blico: Ampliação. da tarifa especial interna nº 7 (GG. V.): Bilhetes 
de ida e volta. 
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Obra necessaria 
Um dos grandes males de que enferma entre nós a 

administração — abstrabindo dos factores de ordem po 
Ca, que estão pela sua natureza excluidos do campo es 
Irictamente technico e profissional, em que a acção doutri- 

nal da Gaseta se exerce—é a estreiteza de horizontes e à 
carencia de planos largamente concebidos e perseverante- 
mente executados. 

Exactamente onde um criterio superior de orientação 
methodica mais necessario se torna, é que mais elle bri- 
lha pela ausencia. 

O nosso progreésso economico pelo desenvolvimento da 
rede ferroviaria assemelha-se um tanto ao classico jogo da 
Gloria, que fez as delicias da meninice de nós todos. En- 
regues ao azar da sorte, que tem os dados por oraculos, 
Ora avançamos de vôo em vôo, ora recuamos por inlluen- 
cia do carangueijo, »quando não cahimos nalgum dos va- 
rios precipícios que entorpecem à marcha, 

Para onde vamos? Não se sabe. 
Que linhas queremos construir? Não se sabe. À que 

principios subordinamos o regimen ferroviario: acção 
omnimoda e absorvente do Estado, delegação em empre- 
sas representantes da inicialiva privada, eclectismo pru- 
dente das duas doutrinas oppostas ? Não se sabe. 

Hoje arvoramos à tôa o pendão do resgate, para ama- 
nhã proclamarmos a jnterdieção do Estado como adminis- 

dor. Queixamo-nos da cobardia da iniciativa privada, e 
se ella surge, só pensamos em desalentá-la. 

Nemos 2 estas allirmações demasiado guerreiras, 0 so- 

lido appoio de um exemplo concreto. 
Mercô de causas complexas, que é inutil recordar, fi- 

cou por servir, entre as largas malhas da nossa incipiente 
rede ferroviaria, uma zona exlrema, populosa e rica: O 
valle do Vouga, a pictoresca região de Lafões, cuja ex- 
pansão economica demandava communicações faceis com 
Aveiro e ainda com o Porto. : 

A linha do Valle do Vouga, que ligasse Vizeu com Avei- 

ro e no mesmo tempo bracejasse em direcção à Gaia, ser- 

vindo a zona ondulada em que demoram Albergaria, Olivei- 

ra de Azemeis, $. João da Madeira e Feira, e que a linha 

do Norte abandonou para se approximar demasiadamente 

do mar, foi desde largos annos justificada aspiração regio- 

nal. Tomou-a sob o seu auctorizado patrocinio um techni- 

co illustre entre os illustres, Xavier Cordeiro, que a fadou 

para futuras grandezas e procurou torná-la fecunda rea- 

lidade. 

Após diligencias varias, veiu o alvará de 11 de julho 

de 1889 fazer à concessão da linha, cujo projecto foi apre- 

sentado em 1895, faltando o mais difficil: angariar capital, 

cuja primeira manifestação de vida tinha de ser um depo- 
sito de 50 contos, de qual dependia a publicação do al- 

vara. 
À lei de 14 de julho de 1899, em que foi enxertada a 

base 5.º — redigida com boas intenções, mas sem- previo 

estudo, sobre o joclho &-veiu aplanar o caminho pela re- 
ducção do deposito a 8 contos e pela outorga de algumas 

vantagens, como à isenção dos direitos de importação e 

de contribuições e a cedencia dos impostos de transito e 

sello por 30 annos, dando logar á publicação do alvará de 

23 de maio de 1901 e à approvação do projecto pela por- 

tala de 360 de outubro de 1903, 

Embora a linha tivesse por origem, designada nos dois 

alvarás, as proximidades da estação da Torre d'Eita na li- 

nha de Santa Comba Dão à Vizeu e por termo as estações 

de Espinho e Aveiro na do Norte — designações propostas 

pelo concessionario — entendia este que não probibiam li- 

geiras modific ações de directriz, que os estudos aconse- 

lhassom, lanto assim que no projecto apresentado a linha 

partia de” Vizeu, renunciando ao aproveitamento do troço 

cominuim, Vilzeu-Torre d'Eita, é o ramal de Aveiro ja álem 

da estação da linha do Norte para entestar com o centro 

da cidade junto do canal do Cójo. 
Nenhuma objecção suscitlaram nas regiões ofliciaes es- 

sas modificações, lanto assim que o projecto foi approva- 

do, sem reserva à esse respeilo, pela portaria já cilada. 
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Ficou pois aquelle sanccionado pelo Governo e consti- 

tuído o direito incontestavel e incontestado do concessio- 

nario a executá-lo, derivando logicamente d'esse procedi- 

mento a renuncia implicita à qualáuer hermeneutica «s- 

treitamente litteral da designação dos pontos obrigados 

do traçado, 
A difficullade de angariar capitães protrahiu a con- 

strucção da linha, até que por contracto provisorio de 25 

de abril de 1905 se lhe concedeu garantia de juro em de- 

terminadas condições, que foram afinal sanceionadas pela 

carta de lei de 20 de dezembro de 1906, cujo artigo 2.º 

se limitou judiciosamente a definir a linha pelos termos ge- 

vericos: Viseu à Espinho e Sew vamal para Aveiro, confir- 

mando a largueza com quê na elaboração do projecto se 

interpretou a definição da directriz do alvará. 

Com fundamento n'aquelle diploma celebrou-se o con- 

tracto definitivo da concessão com a Compagnie Française 
powr la construction et Pexploitation de chemins de fer & 
[Etranger, que vinha trazer ao nosso paiz os capilaes ne- 

cessarios para à construeção da linha, até então por an- 

gariar. 
O cambio par, que então estava quasi attingido: com 

sensível estabilidade, parecia favorecer o commettimento, 

cujos encargos linham de ser solvidos em piro no estran- 

geiro. 
A condição 1.º do contracto divergia do alvará, em dar 

Vizeu por origem em vez da Torre d'Eita, e em indicar 

8. Pedro do Sul como ponto obrigado em vez do traçado 

directo a Vouzella, e ainda em dar à bifurcação do ramal 

a alternativa de Sever do Vonga ou Carvoeiro, quando o 

alvará fixava a primeira localidade. À construcção devia 

ser feita segundo o projecto approvado, sujeito vorém ás 

variantes que a Companhia proposesse e o Governo appro- 

vasse, lendo, em harmonia com essa faculdade, sofírido 

profundas modificações de directriz, como foram a prele- 

rencia dada à margem esquerda do Vouga em frente do 

Sever e à bifurcação em Sarnada, com reversão para oO 

lado de Espinho. 

Achando-se pois approvado o projecto com o proloónga- 

mento do ramal até Aveiro-cidade, parecia manifesto o direi- 

to da Companhia a executar esse ultimo troço entre a es- 

tação de Avei“o e o centro da cidade, sem quo fosse ne- 

cessaria no contracto designação explicita, álem da'subor- 

dinação ao projecto approvado, que o abrangia. 

Chegou à Companhia a apresentar em 23 de julho 
de 1907 o projecto definitivo do troço com 1,190",46 de 

extensão e a negociar um accordo com à Junti das Obras 

da Barra para à utilização de um terreno ribeirinho do ca- 

nal do Cojo e apropriado para à estação, 

Imagine-se pois a sua surpresa, ao perguntar em 26 de 

junho de 1909, se o projecto fôra approvado, por se lhe 

responder que o prolongamento do ramal não fazia parte 

da concessão, visto não figurar na lei de 1906. Mas esta 

apenas designava: «a linha do Valle do Vouga, Viseu a 

Espinho e seu ramal para Aveiro». Mas o contracto provi- 
sorio e o alvará de 1901, de que derivava, definiam à 

linha: «das proximidades da Torre d'Eita por Vousella, 

Oliveira dos Frades, Couto de Esteves, Sever do Vouga, 

Oliveira de Azemeis, S, João da Madeira e Feira até à es- 

tação de Espinho, bifurcando-se nas proximidades de Se- 

ver do Vouga até à estação de Aveiro na linha do Norte». 

Mas o contracto de 1907 modificara profundamente essa 

definição, no começo do troço: «das proximidades da esta- 

ção de Víseu por immediações de S. Pedro do Sul» e no 

centro «bifurcando nas proximidades de Sever do Vouga 
ow Carvoeiro», 

Mas esse contracto dava por base à construcção o pro- 
jeclo approvado e n'este figurava o ultimo troço do ramal, 

e dava o direito à apresentação de variantes tão profun- 

das, que foram até ao abandono, afinal approvado, de pon- 
tos obrigados, como Sever do Vouga e à mudança do local 

e condições da bifurcação. 
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À designação eschematica da divectriz, que figurava no 

contracto, desenvolvendo a laconica definição da lei, não 

se oppunha pois a precisões ulleriores, tendo por base 

fundamental o projecto approvado, e que se mantinham 

dentro da definição da lei: « Viseu a Espinho, ramal para 

Aveiro». 
Protestou a Companhia contra o escrupulo legalista, 

que inopinadamente surgia em detrimento dos seus interes- 

ses e mais ainda dos da cidade, da região tributaria da 

linha e do Estado, quando seis annos antes loura approva- 

do, sem restricções n'esse ponto, o projecto que inciuia o 

prolongamento do ramal. Porque se não havia de manter 

integro o ramal para Áveiro, que só desempenharia cabal- 

mente a sua funcção economica pelo contacto com à via 

fluvial e pela penetração na cidade ? ! 
Não eram menos profundas as modificações da direc- 

triz do contracto provisorio de 1905 (que era o do alvará 

de 1901) e todavia foram sanccionadas: umas antes, ou- 

tras depois d'este episodio do ramal, em que surgiu à lei 

de olhos vendados, como à figura symbolica da justiça, a 

descarregar um golpe de cego sobre uma fecunda inicia- 

tiva. 
Obedecia o Governo ao proposito de beneficiar à eco: 

nomia regional ou de defender direitos e interesses legiti- 

mos affectados ? De modo algum. 

Pois não devia o caminho de ferio entestar com tima 

das ramificações navegaveis da ria, para que ao sal, ao 

peixe, ao mexoalho e a outras mercadorias fossem poupa- 

dos os pesados encargos da baldeação e do trausporte em 

carros por estrada em curlo trajecto até à estação, e os 

passageiros chegassem o mais perto possivel do centro da 

cidade, sem terem que atravessar de nivel à estação da 

linha do Norte, destinuda apenas à sua funcção natural 

das relações de trafego commnum ? 

Os habitantes das povoações servidas pela linha viriam 

assim com a maxima facilidade tratar dos seus negocios 

judiciaes, administrativos e commerciaes. Í 

Se o interesse local e regional exigia pois o prolonga- 

mento, não se oppunha à elle interesse ou direito a res- 

peilar. 
Os do Estado? Era manifesta conveniencia sua lornar 

o ramal o mais productivo possivel para diminuir vapida- 

mente, até o eliminar, o encargo da garantia de juro, pois 

esse kilometro accrescentado havia de ser, pelas suas 

condições peculiares, singularmente productivo, não tanto 

em si, como pelo augmento do trafego, que determinaria, 

Tendo a lei de 27 de outubro de 1909 clevado a 176 

kilometros o limite da extensão garantida, cuja fixação de- 

pendia das variantes que se approvassem, dentro d'elle 

cabia aqueile kilometro, que ainda quando custasse no ma- 

ximo 600500 annuaes ao Estado, faria descer a garantia 

no conjunclo da linha e ramal. 
Ão tempo já estava pendente do Parlamento essa mo- 

dificação do limite de 170 kilometros, determinada pela 

variante de Agueda. Comprehendia-se que para ella fosse 

exigida nova sancção legislativa, pois se ja aggravar o en- 

cargo financeiro previsto na lei de 1906. O mesmo se não 

dava com o ultimo troço do ramal, cuja previsão era ante- 

rior a ambas essas leis. 
Collidia acaso o prolongamento com os direitos da 

Companhia Real, por ser um ramal da linha do Norte, que 

só ella tivesse direito de construir? 
De modo algum. À noção juridica de ramal achava se 

officialmente aclarada desde muitos annos. «E considera- 

do ramal um troco de linha ferrea inserindo-se em outra 
que lhe serve de tronco e da qual depende, feita em condi- 

ções technicas equaes ou diffevéntes das da linha principal 
e destinada a alimentar à cireulação d'esta, ligando com 
ella wma determinada região, centro de producção ow de 

consumo, ou um estabelecimento industrial» (Consulta da 

Junta Consultiva de obras publicas e minas de 21 de agos- 

to de 1879; decreto de 31 de dezembro de 1864, art. 2.º,
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S 1.º, n.º 1; contracto de 14 de setembro de 1859; sen- 
tênça arbitral de 7 de agosto de 1880). 

' Evidentemente, o ullimo troço da linha do Vouga, des- 
linado a pô-la em mais intimas e faceis relações regionaes 
com a capital do districto e com os canaes da ria, não é 
um ramal da linha do Norte, nem tem por fim alimentar 
a sua circulação. 

Poderia aproveitar-se-lhe o leito afim de 0 tornar, por 
UM terceiro carril, via de serviço da estação de Aveiro 
para o malerial de via larga, funcção accessoria, à qual 
condescendia a Companhia concessionaria do Valle do Vou- 
ga, e que hoje deixou de ler razão de ser pela construc- 
ção da via de serviço álté ao canal de S. Roque. 

As relações entre as linhas do Norté e do Vouga, em 
Aveiro, de importancia rapidamente crescente, são intei- 
ramente independentes do ultimo troço do ramal e eflec- 
luam-se na estação commum, sendo até facilitadas pela 
independencia do trafego local interno e do combinado. 
São correntes distinctas: a primeira suburbana, pela maior 
parte e embaraçada pelo atravessamento da estação; a se- 
Bunda, que provem de outras estações ou à ellas se destina. 

Não ha pois offensa de direilos, nem damnos emergen- 
tes. O ramal, depois de oscullar a linha do Norte na esta- 
ção commum para receber e deixar o trafego combinado, 
desce, a fim de passar em inteira independencia por baixo 
da via larga, e vem procurar a sua estação terminal por 
detraz do flotel Central ao lado do Canal do Cojo, em lo- 
cal onde chezam as barcas, passando por baixo das duas 
pontes que se encontram a montante do canal das Pyra- 
mides. 

Comprehende-se pois a extranheza com que a Compa- 
nhia concessionaria do Valle do Vouga viu surgir lão ines- 
perada contestação do seu direito, cujo reconhecimento 
explicito no contrácio de 1907 teria feito consignar, se 
podesse prever que mais larde lhe seria contestado, 

Deixou-o allivimado pela sua [ormal reserva e proseguiu 
nàá obra encetada, que levou a cabo, graças à tenacidade 
do distincto constructor Mr. François Mercier, que depois 
de vencer dificuldades financeiras bem naturaes em vista das 
crises politicas atravessadas pelo paiz, angariou os capi- 
laes precisos para a conclusão da linha, obleve do Gover- 
no, pelo decreto de 9 de maio de 1911, 4 prorogação do 

prazo. necessario e construiu o dificil troço de 79 kilome- 
tros de Sarnaga a Vizeu com tal rapidez, que em 5 de fe- 
vereiro de 1914 estava toda a linha aberta à exploração 
com 175*,138: menos 09,862 que o limite maximo de 
extensão da lei de 1909. Já em setembro de 1911 fôra 
aberlo o troço Albergaria-Vizeu. 

Passara pois a opportunidade da construcção economi- 
ca do ultimo troço do ramal, e durante 6 período em que 
à garantia funceione, mais intéressado é o Governo, que a 
Companhia, no desenvolvimento do trafego. 

Comprehende-se assim que esta, justamente maguada 
pela negação do direito, que o Estado lhe intimara contra 
O “seu proprio interesse, não fosse, por assim dizer, mais 
papista que o Papa e não insislissse mais no protesto for- 
mulado, suflficiente para deixar aflirmada à integridade do 

seu direito. Peiorou à situação financeira e cambial do 
DPaiz, até que as complicações mundiaes derivadas da guer- 
rã colossal, que tanto faz solfrer a todas às nações, se 
traduziram pela crise actual. 

Mas não é exactamente n'este momento critico, que se 
devem tentar todos os meios de insufllar vida na perícli- 
tánte economia nacional, mórmente quando exijam peque- 
no sacrificio, quasi nullo em comparação dos beneficios 
obtidos ? 

Se amanhã as corporações representantes dos interes- 
ses losaes e regionaes sollicitarem do Governo o proton- 
gamento do ramal, mediante um entendimento com a Com- 
panhia, póde acaso & Governo entrincheirar-se atraz dos 
seus incomprehensiveis escrupulos de 1909, invocando à 
hecessidade da saucção legislativa ? 
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Não. Creio ter demonstrado, pela analyse dos alvarás, 
contractos e projectos que se succederam, que é outra e 

mais larga a legilima jurisprudencia, que inclue o prolon- 
gamenio do ramal na convenção. 

À lei de 1906 com a sua definição larga; o contracto 
de 1907 com o projecto approvado em 1903 e sujeito ás 
variantes de iniciativa da Companhia para base da con- 
strucção; à lei de 1909 com o limite de 176 kilometros, 
ainda não atingido, para a extensão garantida, constituem 
à Lrilogia fundamental da concessão, a solida base do di- 
reito ao prolongamento do ramal. 

Basta levar a Companhia a acquiescer a elle, apesar 
das dificuldades de occasião, appellando para o seu in- 
teresse fuluro e obtendo d'ella que se contente com a ex- 
tensão garantida de 07,862 para um troço de 1*”,180, 
de excepcional valor sob.o ponto de vista do trafego. 

Não é facil prever à sua resposta em momento lão sin- 
gularmente angustioso para a França, da qual provieram 
os avultados capitaes immobilizados na linha e cuja garan- 
lia em papel, de 1.000500 por kilometro, assegurada 
quando o cambio rastejava pelo pir, se acha hoje depre- 
ciada e reduzida a 643800 em oiro ao cambio actual. 

Sendo 600500 por kilometro o limite do desembolso 
do Estado, o prolongamento do ramal dentro da cifra da 
extensão maxima representa, em papel 

0,862 >< 600500 = 517520 

a que apenas equivalem ao presente 332300 em oiro, 
quantia insuflficiente para o encargo do capital preciso. 

Bem póde porém o Estado invocar a influencia benefi- 
ca desse pequeno troço no resto da linha. Póde mesmo 

permiltir o adiamento de certas installações definitivas da 

estação terminal, que não são indispensaveis no inicio da 

exploração (hajam vista as estações provisorias do Ter- 

reiro do Paço e do Caes do Sodré em Lisboa e a dé S. 

Bento no Porto) para reduzir ao minimo o dispendio im- 

mediato. 
Accederia a Companhia a essa combinação? lenoro-o; 

más entendo que ao Estado pertence a inicialiva de pro- 

mover um melhoramento a que poz einbargo indevido, 

diligenciando realizá-lo e valorizando assim linhas em cu- 

jo avgmento de rendimento é elle o primeiro interessado. 

EK porque assim o penso, julgo prestar um serviço à 

economia regional, chamando sobre o assumplo, por uma 

exposição conscienciosa e que procurei tornar clara, a 
attenção dos competentes. 

JL. Fernando de Sowza. 

Fest 

Os caminhos' de ferro inglezes 

e a guerra 
Apesar da sua especial situação, fóra do continente 

europeu, à Inglaterra não deixou de soffrer um profundo 
6 violento abalo no trafego da sua rede ferroviaria, e as 

suas consequencias são lão formidaveis que se levanta 
actualmente grande discussão, na imprensa e até no parla- 
mento, sobre. as providencias a adoplar para remediar ou 

pelo menos atlenuar a paralyzação do movimento com- 
mercial. 

Se bem que se attribuam algumas das queixas apresen- 
tadas a simples pretextos para justificar augmentos de 
preços nas mercadorias, o facto é que as varias direcções 

de caminhos de ferro trabalham activamente em melhorar 
o servico do trafego ferroviario commercial. 

Quando, ao rebentar a guerra, os caminhos de ferro 
passaram todos a ficar subordinados à auctoridade militar, 
o War-Office, por aviso do principio de agosto, exprimia 
a esperança de que o publico reconheceria as necessidades 
das especiaes condições que surgiam, e que se conformaria 
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com os inconvenientes e transtornos que d'ellas resullariam. 
Todas as “requisições dos serviços mililares e navaes 
tiveram, como é natural, 4 preferencia sobre os restantes 
transportes, é em muitos casos absorveu mesmo a totali- 
dade do trafego. 

Previa-se ainda que muitos portos seriam fechados e o 
movimento que por elles se fazia, leria de procurar outra 
via differente. De facto, passados estes seis mezes de 
guerra, varios portos estão fechados e milhares de tonela- 
das de mercadorias são transportadas por terra, utilizan- 

do-se na modida que o permiltem as circumstancias, as 
diversas vias ferreas. Uma das que mais sobrelevam n'este 
numero é o carvão, que ordinariamente era transportado 
por via marilima para muitos centros de consumo. Em 
muitas fabricas do Tamisa à falla de carvão provem 
essencialmente de que, sendo normalmente fornecidas por 
barcos, não possuem disposições proprias para receber à 
carga trazida por caminho de ferro. D'este facto tem resul- 
tado que muitos caes das estações ferroviarias estão 
oceupados por enormes quántidades de carvão, visto como 

as superficies normalmente aflectadas a esta inercadoria 
não eram muito grandes, por haver uma parte importante 
do trafego que passava directamente dos vagões para 
barcos. 

* 

Mas, como causa principal da accumulação de trafego 

aponta-se naturalmente a enorme quantidade de trans- 
portes mililares, quer de pessoal, quer de material, aos 
quaes justamente foi dada toda a preferencia. Estes trans- 
portes militares teem sido executados com uma celeridade 
e correcção dignas dos maiores encomios, mas por isso 

mesmo todo o restante trafego se resentiu profundamente. 

Pelo lado technico accresce lambem que à quadra 
invernal que se tem atravessado, deu origem à grandes 

cheias em varias regiões, às quaes provocaram desaba- 

mentos importantes, tornando ainda mais difficil a regula- 
rização do movimento de comboios. 

im todo o caso, das reclamações 1ão instantes apre- 
sentadas pelo commercio, resultou a adopção de algumas 

providencias lendentes à minorar os prejuizos acluaes. 

Assim, com respeito ao transporte de carvão, que 

açambarcava uma parte consideravel do trafego vivil 

permittido, foi resolvido que ficaria d'oravante sujeito a 
demora espécial. Por outro lado a classificação dos trans- 
portes militares foi rigorosamente regulamentada para 

evitar abusos. Muitos carregadores abusavam dos rotulos 

de fornecimentos militares urgentes para darem pre- 

cedencia ás suas mercadorias. Pará a regularização dos 
transportes destinados ao serviço militar, formar-se-ha 
pára estes transportes uma classe especial de trafego, e 
para o fuluro nenhuns, rotlulos especiaes serão affixados 

nos vagões. Finalmente, as tarifas de transportes por 
caminho de ferro, não forum elevadas em nenhuma linha, 

nem ha intenção de as elevar. 

* 

Uma das causas que tambem teem iníluido na irregulari- 

dade de serviço dos caminhos de ferro, é a falta de pessoal 

resultante do alistamento de ferroviários nas forças do 

exercito expedicionario à França. 
A quantídade d'estes empregados que se alistaram é 

tão consideravel que não é possivel dispensar mais pes- 

soal em qualquer das Companhias de caminhos de ferro 

das Ilhas Britannicas. 
Já no parlamento, o Sub-secretario de Estado da Guerra 

tinha declarado ha pouco tempo que o recrutamento ulti- 

mamente feito foi muito satisfactorio, mas devia afastar-se 

toda a possibilidade de fazer novos pedidos. .de gente ao 
operariado, que já dera o contingente que razoavelmente 
se lhe podia exigir. 
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Ainda não estão completas as estalisticas do alistamen-. 
to feito, até hoje, nas diversas Companhias, mas em 
outubro ultimo o numero de empregados ferroviários que 
deixaram o serviço para se alistarem era de 57.374, € 
aclualmente presume-se que não será inferior a 70.000. 

São as grandes companhias que dão a maior percen- 
lagem, e assim a London and North Western figura com 
cerca de 12.000 alistados, ou seja quasi 14º, dos empre- 
gados, é a Great Western fornece mais de 10.000 o que 
representa uma percentagem de 13º, proximamente. 

Em face dos numeros apresentados, as diversas Com- 
panhias declaram que já não podem conceder licenças aos 
seus empregados para a realização de novos alistamentos. 
lá em setembro ullimo a sahida de empregados foi 1ão 
avultada, que, com auctorização do proprio Ministerio da 
Guerra, se determinou que nenbum alistamento de ferro- 
viarios fosse permiltido sem a apresentação da licença da 
respectiva Companhia. Por esta mesma occasião significa- 
va-se aos empregados ferroviários que, continuando nos 
seus postos, desempenhavam egualmante um muito impor- 
lante serviço nacional. 

V» 

A confirmação das razões apresentadas pelas Compa- 
nhias, como justificação das difliculdades do trafego, foi 
feita pelo primeiro ministro Sr. Ásquilth, no discurso que 
proferiu no parlamento, em 11 de janeiro proximo pas- 
sado. Entre outras. referencias gerães, disse aquelle esta- 
dista, no -que se refere em particular ao trafego ferro- 
viario: 

«As direcções de caminhos de ferro teem combinado 

entre si, e estão actualmente: prestando, um auxilio muito 
grande para a resolução do assumplo. E' com absoluta 
verdade que ellas allegam, como desculpa, a necessida- 
de em que se teem visto de fazer transportar maiores 
quantidades de mercadorias com menores facilidades de 
MEIOS, » | 

Basta notar-se que, durante os seis primeiros mezes da 
guerra, só à London and North Western poz em circulação 

7000 comboios especiaes militares, fóra os comboios de 

mercadorias, 
No que respeita às providencias adoptadas para à re- 

gularização do actual estado de coisas, disse o primeiro 
ministro inglez: 

«Estão sendo dadas especiaes facilidades para assegurar 
o trafego livre e continuo dos generos de subsistencias 

e outros facilmente deterioraveis, que teem estado retidos 
e misturados no restante trafego ordinario. Agora é à 
esses que se dará a prioridade. O trafego do governo ou 
dos seus fornecedores terá naturalmente o primeiro lo- 
gar. : 

Nesta ordem de ideias as Companhias deverão actuar 

sempre de concerto, é prestar-se-hão entre si o neces- 
sário auxilio de material circulante,» 

Foi ainda instituída uma commissão especial, destinada 
a resolver todos os problemas que dizem respeilo à esta 
paralyzação do trafego, ou a qualquer outra que se. venha 
a produzir. Esta comissão é diariamente informada de 
todos os pedidos feitos às diversas Companhias pava tans- 
portes de mercadorias, e bem assim dus difficuldades 
encontradas para as salisfazer, Quando seja necessario, o 

trafego é desviado de uma via para iu outra. Recom- 
mendou-se à execução de trabalhos especiaes para facili- 
dade do serviço de mercadorias, taes como alargamento 
de caes, construeção de vias de resguardo e outras, e 

correlativamente a reducção, no que fôr razoavel, das 

cominodidades attribuídas actualmente ao serviço de pas- 

sageiros. ! 
Parece que do conjuncto das providencias adoptadas 

resultou realmente uma sensivel melhoria da siluação 

creada desde o começo da guerra, e que se tendia aggravar 
de uma forma insustentável.
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No. numero das providencias adoptadas para o serviço 
dos caminhos de ferro inglezes, com motivo na actual 
guerra, figura ainda uma indemnização especial aos em- 
pregados ferroviarios que interveem directamente no 
serviço dos transportes militares, 

Essa indemnização, segundo o accordo estabelecido, 
será de 3 shillings por semana para o3 empregados cujo 

. Ordenado é inferior a 30 shillings, e de 2 shillings para 
aquelles cujo ordenado é egual ou superior a 30 shillings. 

À indemnização será concedida, como dizemos, a todos 
OS emprsgados que interveem no movimento exigido pelos 
trausportes militares, mas por esla mesma desiguação 
fica susceptivel de abranger uma grande mimaioria do pessoal. 
Demais, admitlida, como principio de concessão d'esta 
indemnização, a maior carestia da vida, não é provavel 
que d'ella sejam excluídos quaesquer empregados, 

Assim, sendo de cerca de 650.000 0 numero de em- 
pregados ferroviarios existentes nas diversas Companhias, 
caloula-se que à despesa causada por este indemnização 
deve elevar-se proximamente à 300 mil libras por mez. 

Raut Ksteves 

MINISTÉRIO DAS COLNÓNIAS 
Direcção Geral das Colónias 

4.º Repartição 

Atendendo à que é necessário prolongar, sem demora, a linha 
férrea de Mossimedes, pelo menos até o Lubango. 

Tendo à brigada de estudos, dêsse trôco da linha férrea, regres- 
sudo à metrópole com os trabalhos de campo eoncluídos, à fim 
de aqui executar os trabalhos de gabinete em condições mais van- 
tujosas para o Estado não só por serem menores os vencimentos 
como também por ser maior o rendimento de trabalho: 

Manda o Govêrno da República Portuguesa, pelo Ministro das 
Colónias, que a referida brigada de estudos, eonstituída pelo eapi- 
tão de engenharia, Joaquim Maria Yalente, pelo condutor, António 
Cortez da Silva Curado, e pelo apontador, Guilherme Augusto da 
Silva Melo, organize o projecto definitivo do caminho de ferro de 
Mossâmedes, desde o kilómetro 173 até o Lubango, nó prázo 
máximo «de seis mezes, recebendo o engenheiro Valente e 0 con- 
dutor Curado vencimentos respectivamente iguais nos dos enge- 
nheiros e conductores em serviço na Direcção Geral das Colónias, 
e 0 apontador Melo, que'se encontra no gó20 de licença graciosa, 
Uma gratificação de dO por mês, sendo estes vencimentos pagos 
pelo. fundo dos caminhos de ferro de Angola existente na Caixa 
Geral dos Depósitos. ' 

Paços do Govêrmo da República, em 8 de Fevereiro de 1913, — 
O Ministro das Colónias, Tiófito José da Trindade, 

Ee. 

A segurança dos transportes commerciaes 
em França 

Por muito curioso, transerevemos, com à devida vênia, 
0 seguinte arligo do Jowinal des Transports de Paris. 

Somos um paiz pequeno, comparado com a França, e 
Pelo territorio que oceupamos na Europa; e tambem uma 
Buerra tão intensa e to prolongada provavel é que a não 
tenhamos com. nenhuns inimigos; mas sempre nos póde 
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mercadorias, n'ima tão tréêmenda conjunctura gom a que 
alravessa a nossa grande irmã latina, 

Diz o Jownal des Transports, de 27 de fevereiro ul- 
limo: 

«O regimen excepcional a que se acha submettida a ex- 
ploração das linhas ferreas em tempo de guerra, e que 
já aqui exposemos no nosso numero anterior (9), traz conse- 
quentemente uma grande perlurbação nas relações econo- 
micas já muito paralyzadas pela applicação de todas as 
forças vivas do paiz ao serviço da defesa nacional. Passa- 
das as primeiras semanas, quando não poderia tratar-se 
de outros transportes senão dos referentes á mobilização 
é à concentração das tropas, pensou-se por todos os lados 
em facilitar o restabelecimento dos negocios, e em lor- 
Nnar-se, se não á normalidade da vida, ao menos à circulação 
moderada, tão regular quanto possível, no que respeita à 
economia da França, viclima de vina como apoplexia. Não 
poderia chegar-se a este resultado, senão pela restiluição 
de sufficiente elasticidade ao jogo dos pagamentos, detido 
pela moratoria, e respondendo por um indispensavel mi- 
nimo de segurança às expedições. Não lemos que nos 
oceupar aqui do primeiro ponto; o segundo implicava à 
delicada questão da responsabilidade dos transportadores, 
sujeitos estes às difliculdades e obrigações creadas pelo 
estado de guerra. 

Em tempo normal, a responsabilidade do transporta- 
dor está definida pelo artigo 103 do Codigo de Commer- 
cio, que o lorna responsavel pela perda e pelas avarias 
da coisa transportada, alóra 0 caso de força maior e o do 
defeito proprio se se trata de avarias. O transportador é 
sempre presumivelmente responsavel, e se julga, para se 
exonerar da presumpção legal que pesa sobre si, valer-se 
do facto da força maior ou do defeilo proprio, é à elle 
que incumbe o estabelecimento da respecliva prova, ou o 
onus probandi. Este regimen de responsabilidade não po- 
deria, evidentemente, sem grande injusliça, manter-se 
nas circumstancias actuaes, por motivo da transformação 
radical introduzida no modo de exploração dos: caminhos 
de ferro francezes, pelo decreto de requisição que lhes 
lirou a livre disposição dos seus meios de acção. 

Os artigos 1 e 29 da lei de 3 de julho de 1877 esta- 
belecem, com elffeito, este principio fundamental: em caso 
de mobilização parcial. eu total do exercito, «as Compa- 
nhias de caminhos de ferro são obrigadas a pôr à dispo- 
sição do ministro da Guerra todos 68 recursos em pessoal 
e material que elle julgue necessarios para assegurar os 
|Iransportes militares»; e o decreto de 2 de agosto de 
1877 para à execução da dita lei acerescenta que a requi- 
sição seja notificada a eada Companhia por portaria espe- 
cial do ministro das Obras-publicas. 

A portaria de requisição com dala de 31 de julho de 
1914 fez passar a exploração das vias ferreas para a di- 
recção das Commissões de rede, orgãos militares que 
funceionam tanto para as necessidades do exercito como 
para às da população civil. Esta portaria foi completada 
com à ordem de suspensão dos transportes commertciaes, 
assignada pelo ministro da Guerra, e entrou em vigor ao 
mesmo lempo que a execução da ordem de imobilização, 
islo é, a 2 de agosto. À partir d'esta data, as Companhias 
ficaram, pela portaria de requisição e pela ordem de sus- 
pensão dos transportes cominerciaes, legalmente desapos- 
sadas dos seus meios de acção; já não são senhoras de 
si, quanto a instrumentos de transporles, e esta siuação 
permanecerá emquanto as redes estiverem submelttidas 
ao regimen da requisição. 

No. periodo que se seguiu immediatamente à ordem 
de mobilização, as necessidades dos transportes exclusiva- 
mente estrategicos fizeram cessar quasi completamente 
Os lransportes commerciaes. 

O) restabelecimento total ou parcial d'estes transportes 

(1) Em artigo que tambem n'esta Gazela reproduzimos,
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ficou dependente do criterio das commissões de rede: nos 
termos dos arligos 19 (para a zona do interior) é 30 
(para a zona dos exercitos) do regulamento dos trans- 
portes estralegicos por caminho ferro, é a estas comrmis- 
sões que incumbe julgar se, e em que condições, este 
restabelecimento póde ser encarado, e o regular-lhe as 
modalidades por meio de ordens de serviço, approvadas, 
segundo os casos, pelo Ministro da Guerra ou pelo Director 
da retaguarda. 

À aucloridade militar, a partir de 20 de agosto, 
admiltiu a possibilidade de, com cerlas medidas restricli- 
vas e a litulo essencialmente revogavel, ellectirar alguns 
transportes de caracler mais urgente; as ordens de ser- 
viço, para este fim emanadas, foram publicadas em edic- 
les assignados pelas commissões de rede, approvados 
pelo ministro da Guerra ou por seus delegados, e colloca- 
dos nas estações. Estes edictaes lraziam, com à approvi- 
ção da auctoridade militar, uma clausula concebida nestes 

termos: «Os transportes são pelos preços vulgares, mas 
sem responsabilidade nem garantias de qualidade nenhuma, 
em consequencia das condições actuaes da exploração das 
vias ferreas». Com efleilo, a primazia necessariamente 
attribuida aos serviços estrategicos, expunha à numerosos 
transtornos os lransporles assim extraordinariamente auc- 
torizados: as mercadorias poderiam ser descarregadas e 
demoradas pelo caminho; à sua conservação era muitas 
vezes prejudicada, por mutivo da ocenpação, pelo serviço 
militar, de uma grande parle das linhas e dos caes de 
numerosas estações; essa conservação seria muitas vezes 
posta à cargo de homens inexperientes, recrutados à 
pressa e sem escolha possivel, para substituirem o pes- 
soal mobilizado; finalmente, os. transportes arriscavam-se 
a ser feilos em condições inconvenientes, estando 0 ma- 
terial apropriado ás ordens e á disposição da auctoridade 
militar. Por todos estes motivos, mesmo nos pontos do 
territorio mais afastados do theatro das operações, os 
caminhos de ferro não podiam garantir aos transportes as 
condições de segurança habiluaes, nem por conseguinte 
responsabilizarem-se pelos accidentes devidos a causas 
independentes da sua acção. Foi por isso que à auclori- 
dade militar, logo desde o começo, assentara em principio 
a irresponsibilidade absoluta dos caminhos de ferro como 
lei formal dos transportes; as redes teriam o direito de 
não attender, como o fizeram, todas as reclamações por 
demora, perda ou avaria. 

No emitanto, quando, têndo-se modificado o curso dos 
acontecimentos, os transportes militares se regularizaram 
mais ou menos nas regiões afastadas da zona das opera- 
ções, elevaram-se então protestos contra a continvação 
d'este regimen de irresponsabilidade total. Muitas Camna- 
ras de comrmercio e especialmente às de Paris, Bordeus, 
Toulouse e Angers, fizeram-se echo dos queixuines do pu- 
blico, é o mesmo fizeram alguns escriptorios ou agrupa- 
mentos commerciaes. À aucloridade militar calculou que 
seria possivel attender a essas reclamações, abrandando o 
systema restrictivo até ahi em vigor, e dando largas aos 
transportes commerciaes. pela concessão de certas garan- 
lias, pelo menos nas redes não comprehendidas na zona 
dos exercitos. 

Foi n'estas condições que se deu mais um passo para 
O regresso ao serviço normal, sob proposta das commis- 
sões de rede, De accordo com as disposições do Regula- 
mento sobre transpourles estratégicos, o alargamento do 
serviço commercial foi approvado pelo governo nas con- 
dições fixadas pelo decreto de 29 de outubro de 1914. 
Este decrelo auclorizava o ministro da Guerra a efixar 
para cada rede e sob proposta da Commissão de rede, as 
condições de tempo e de responsabilidade em que pode- 
riam effectuar-se os transportes commerciaes». Baseando- 
se n'este decreto, o ministro da Guerra expediu à portaria 
de 1 de novembro, que, mantendo a inteira responsabili- 
dade das redes pelo que respeita ao tempo dos tranpor- 
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les, declara cada uma d'ellas responsavel pelas perdas e 
damnos resultantes das faltas dos seus empregados, quan- 
do essas faltas não fossem desculpaveis pelo estado de 
guerra. E, como consequencia, as administrações dos ca- 
ininhos de ferro ficavam desoneradas de todas as respon- 
sabilidades por avaria, para as mercadorias que sollres- 
sem com a demora e quando a demora é que tivesse sido 
à Causa d'essa avaria. 

Esta nova regulamentação melhoraria sensivelmente o 
estado de coisas anterior, e, debaixo do ponto de vista” 
Jurídico, repartia equitaltivamente, entre o caminho de 
ferro e o publico, o fardo da prova: ao publico ficava 
provar que o prejuizo causado não poderia provir senão 
de uma falla grave, € ao caminho de ferro désonerar-se, 
se possivel fosse, demonstrando que essa falta, quando 
provada, seria imputavel ào éstado de guerra. 

Não obstante, certos syndicatos cominerciaes e indus- 
lriaes, calerlando que os interesses dos expedidores e dos 
destinarios não estavam ainda suflicientemente protegidos, 
pediram com instancia que se fosse mais por deante no 
caminho encetado pelo decreto de 29 de outubro e que 
os caminhos de ferro fossem auctorizados a dar mais in- 
lacla garantia. 

Mas seria racionalmente possivel ir mais por deante? 
Não, desde que se levem em conta os limilados recursos 
à que os transportadores continuam a estar reduzidos. 
Julga-se vulgarmente que o serviço dos caminhos de fer- 
ro se torna dillicil sómente nas proximidades da linha de 
fogo, e que no interior tudo deveria caminhar como de 
costume. Mas um pouco de reflexão deveria bastar para 
fazer comprehender que as malinas contra que lnclamos 
se contagiam pelo paíz todo e até aos pontos mais distan- 
tes da região atacada. " o 

Para reunir e transportar tropas, provisões, munições, 
um formidavel material de guerra, à auctoridade militar 
reserva para o séu serviço uma parte importante das 
instuliações das estações: armazens, material circulante, 
utênsilios e ferramentas, etc., ete. Finalmente, não é inutil 
insistir de novo sobre as difficuldades resultantes para as 
redes, de haver sido mobilizada uma fracção sensivel do 
seu pessoal, que parliu a pegar em armas ou a inscre- 
ver-se nas secções dos caminhos de ferro de campanha. 

Este conjuncto de condições restrictivas e desfavora- 
veis que a força maior da situação impõe aos transportes 
commerciaes, é absolutamente incompativel com uma ex- 
lensão qualquer da responsabilidade das Companhias dos 
camjnhos de ferro. 

Se, de facto, os transportes se vão já eflectuando, no 
momento actual, em condições melhores, pelo menos nas 
redes afastadas da zona das operações; se, de facto, o 
publico não tem razão de queixa pela forma como se fa- 
zem os transportes n'essas redes; se, de facto, elle gosa, 
para esses transportes, de um regimen que se não diffe- 
rencia nada do regimen normal, a situação resultante 
para as redes da requisição, as sujeições de toda a ordem 
que pesam sobre ellas, a obrigação que lhes incumbe de 
assegurarem, suceeda o que succeder, nas melhores con- 
dições de segurança e rapidez, os transportes militares, 
que gosam com toda à justiça de um regimen de favor, 
tudo isto colloca as administrações dos caminhos de ferro 
na impossibilidade absoluta de garantirem, em direito, 
aos expedidores, a regularidade e a segurança dos trans- 
portes que lhes são asseguradas de facto. Sujeitos a for- 
tes obrigações militares, submettidos álem d'isso à pro- 
pria auctoridade militar, não é possivel pedir-lhes que 
assumam as pesadas responsabilidades que lhes incum- 
bem em epochas normaes. 

E' o que se comprehendeu muito bem em certos meios. 
Durante o mez de outubro à ideia tornou-se bem nitida 

em certas Camaras.de commercio, de juntar ao contracto 
de trausporte um contracto de seguro. Em particular, 
uma deliberação da Camara de Commercio de Paris, com
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à data de 14 de outubro, adoptando as conclusões do Sr. 
Jouanny, emittia um parecer tendente à «organização de 
um seguro privado contra os riscos de perda total ou par- 
cial que possam correr às mercadorias» no transporte por 
caminho do ferro. O ministro da Guerra, desejoso de dar 
salisfacção usos interesses commerciaes, na medida do 
possivel, pediu em 4 de novembro ás Companhias, que 
estudassem o assumplo, e, em vista da sua resposta, pu- 
blicou à 1 de dezembro de 1914 um: nova portaria que, 
embora mantendo integras as disposições da portaria de 

| de novembro, poz à disposição dos expedidores um 
systema de seguro facultativo appenso an contracto prin- 
cipal do transporte e applicavel sómente às redes afasta. 
das da frente dos exercitos, isto é, P. L. M., DP. 0., Midi e 
linhas do Estado. (03 caminhos de ferro de cintura foram 
acerescentados a esta lista em 2 de janeiro), Estabelece 
tres calegorias: mercadorias em geral; mercadorias fra- 
geis; animaes vivos, ovos, olarias, ete., com uma tarifa 
de taxas calculadas à razão de O fr. 05, O fr. 10 e O fr. 

15 por 100 kilos e por 100 francos do valor seguro, e 
com minimos de pagamento de 0 fr. 50, 1 fr. e | fr. 50. 
Mediante o pagamento d'esta taxa supplementar de preço 
muito modico, o expedidor póde eximir-se à parte do ris- 
co que lhe deixavam ainda as disposições da portaria de 
| de novembro, excepluando-se a demora. Por outras pa- 
lavras, com relação à perda e à avaria, mas sempre com 
exclusão da demora, para o expedidor que pagar à conta 
do seguro, o Lransporte eflecltua-se nas mesmas condi- 
ções do tempo de paz, nos termos do artigo 103 do Codi- 

go Commercial. 

Perguntou-se o motivo d'este pagamento supplementar 
para obter uma segurança plena e inteira, que deveria, 
parece, existir de todo o direito desde o momento que os 

transportadores possam obtê-la por qualquer meio. Mas é 
que os transportadores não podem, no estado actual das 
Coisas, assegurar nem garantir essa segurança, e as 
taxas de seguro pedidas ao publico teem unicamente, por 
fim o cobrir as indemnizações que as Companhias se vêem 
expostas à dar, rennunciando ellas então a fazer valer, 

como seria do seu direito, a excepção de força maior que 
dimana naturalmente do estado de guerra. 

Poderia egualmente recorrer-se a uma Companhia de 
seguros privada; é o que se tentou fazer, de resto, mas 
não appareceu nenhuma que assumisse os riscos, e foi 
em face d'esta difficuldade que as Companhias de caminhos 
de ferro acceitaram encarregar-se de um serviço de 
seguros que não entra de forma nenhuma nas suas 
Wuaturaes attribuições, k 

À portaria de | de dezembro foi encarada a litulo de 
experiência, para um periodo de 3 mezes; começou a 
vigorar a 5 de dezembro de 1914. À Jamara de Com- 
mercio de Paris, em conformidade com o relatorio do Sr. 
Jouanny, declarou a 9 de dezembro que julgava dever 
Congratular-se «por uma medida transitoria excepcional 
que correspondia ás necessidades de uma situação incon- 
testavelmente anormal.» No emtanto, os interessados não 
parece que se lenham mostrado muito empenhados em apro- 
veilar-se da faculdade que lhes era dada de se precaverem 
contra perdas e dannos. kis, por exemplo, à estatistica 
das expedições com seguro feitas pela Companhia de 
Orléans, de 17 de dezembro a 18 de fevereiro: 

Número de seguros Total das Laxuas 
TITO O 

6: VV. RV. Total GV. [12 Total 

De 17 de dezembro 
à 94 de janeiro... 283 304 389 601,85 1.084,90 1.696,75 

De 25 de janeiro a 
18 de fevereiro. 237 249 479 596,40 — 605,55 190195 

522 546 1068 4.198,25 4.690,45 289870 

De que deriva o fraco desenvolvimento do serviço do 
Seguro? Sem duvida da segurança e da regularidade dos 
transportes, de que, de facto, o publico se vae aproveitan- 
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do. Os riscos que a siluação actual lhe deixa aos hombros, 
parecem-lhe mais lheoricos do que reaoes. Não obstante, 
para lhe permiltir o eximir-se à esses mesmos riscos, o 
systema do seguro offerece-lhe vantagens uada para des- 
prezar. 

Mas sabe-se com que lentidão é que qualquer reforma 
ou allevação nos erros antigos passa a ser acceita, e muito 
especialmente nos habitos do commercio. Por muito 
commodo e por muito que se adapte às cirenmstanceias do 
inomento, o novo regimen de seguro das expedições por 
caminho de ferro, hão-de ser precisos mais de tres mezes 
para que o publico lhe reconheça às vantagens e à elle 
se habitue. Devemos portanto desejar que à experiencia 
se vá prolongando, visto que ainda dura ha tão pouco 
tempo,. pará que nos seja permittido livrar então d'ella 
qualquer conclusão definiliva, 

Es 

Effeitos da guerra nas linhas 
inglezas ; 

As declarações de lord Hamilton, presidente da Com- 
panhia dos caminhos de ferro subterraneos de Londres, 
perante a assembleia dos accionistas, foram muito 
desanimadoras. 

Por causa das medidas de segurança publica, suppri- 
mindo à illuminação das ruas e determinando o encer- 
raménto dos calés e restaurantes logo ao cahir da 
noite, assim como pela falta de concorrentes aos espe- 
claculos, o trafego de passageiros diminuiu em grandes 
proporções. Às receitas dos caminhos de ferro subter- 
raneos de Londres, que durante o exercito de 1913 se 
elevaram a 244.791 libras, apresentam-se em 1914 com 
uma diminuição de 13.400 libras; o total dos lucros, 
que alcançou em 1913 a cifra de 115.762 libras, passou 
em 1914 a 99.046 libras, pagando-se 4º, ao capital-nucções 
privilegiadas e 1,25 º, às ordinarias. O saldo, para con- 
ta nova, é de 15.413 libras, em vez de 20.900 em 
1913. 

A companhia do caminho de ferro electrico metropoli- 
tano, tambem sublerraneo, pagará sómente um dividendo 
de 6º, annual. 

O caminho de ferro electrico dos subunbios de Londres, 
que foi o mais castigado pelos serviços extraordinarios 
de mobilização das tropas, deu um producto bruto de 
531.000 libras e um lucro liquido de 188.218, o que 
permitte destinar 20.090 libras à reserva e 43.288 libras 
ao pagamento de um dividendo de 2º, às acções da 2.º 
serie. > 

O Board ef Trade tornou publicas as indemnizações 
concedidas pelo Governo às Companhias ferroviarias 
inglezas, pelo serviço das suas linhas na mobilização. 

O Regulation Forces Act de 1871, segundo cujas dis- 
posições o Governo tomou posse da maioria das linhas 
do paiíz, estipula o pagamento às companhias de indem- 
nizações equivalentes aos prejuizos causados. À impor- 
lancia d'essas indemnizações será fixada de commum ac- 
cordo entre o Governo e às Companhias, é, em caso de 
necessidade, recorrendo-se à arbitragem. 

O Governo britannico é as Companhias firmaram um 
convenio, mediante o qual as indemnizações aos cami- 
nhos de ferro representarão a dilferença entre as receitas 
realmente cobradas e as cobradas em 1913, advertindo- 
se que se as do primeiro semestre de 1914 fossem infe- 
riores às de egual periodo de 1913, a differença seria de- 
duzida do total da indemnização. 

Por este systema, pagam-se todos os transportes re- 
quisitados pela Guerra e pela Marinha, que não necessi- 
tam de fazer, respeclivamente, desembolsos especiaes 
por tal motivo. 

G. Allix. 
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VIRGENS E TRANSPORTES 
Linha do Valle do Vouga 

No dia 21 do corrente entra em vigor na linha do Val- 
le do Vouga o novo horario, destinado a folgar as marchas 
de. alguus comboios para obter a consequente economia 
de carvão, na conjunctura actual, sobremodo critica. Assim 
evita a Companhia a suppressão de alguns comboios, que 
seria prejudicial para 0 publico. 

E' aproveitada à occasião para attender, nos limites do 
possível, algumas reclamações regionaes. 

Os correios Espinho-Vizeu, n.º 1 e 6, pequena allera- 
ção soffrem. 

O n.º 1 partirá d Espinho às 7 50 e chegará a Vizeu 
às 14-40, 

O n.º 6 partirá de Vizeu ás 12 bh. para chegar a Espi- 
nho às. 18-23. 

O primeiro dá correspondencia aos C. 1506, 18 e 15 
da C. P. O segundo estabelece correspondencia com o n.º 
3, 1521 e 1576. 

O n.º 2 parte de Sarnada às 4 h. e chega a Espinho 
às 6-56 tendo seguimento para o Porto pelo 1505 e para 
o Sul pelo 18. O n.' 3 parte d'Espinho ás 17-35 e chega 
à Sarnada às 20-20 dando seguimento ao 1520. 

O n.º 4 parte d'Oliveira d'Azemeis às 11 h. e chega a 
Espinho às 12-27, tendo seguimento para o Porto pelo 
1513. O n.º 5 sae d'Espinho às 20-25 ao seguimento dos 
1523 e 1526 e chega à Oliveira às 21-49, 

O C. n.º 101, mixto, mercadorias, diario, parte de Sar- 
nada às 5-35 e chega à Vizeu às 10-10. O n.º 100 parte 
de Aveiro ás 16-20 depois da chegada do n.º 3 da Com- 
panhia Nacional e chega a Sarnada às 20-28, tendo corres- 
pondencia pelo n.º 12 para Albergaria. 

No ramal de Aveiro o n.º 7 parte de Albergaria às 
6 h., chegando a Aveiro ás 8-5 para dar correspondencia 
aos 18 é 52. 

O n.º 8 parte d'Aveiro às 8-55 em correspondencia 
com o 18 e chega a Sarnada às 10-28 para assegurar à 
corresponderceia com o n.º 1. 

O n.º 9 parte de Sarnada com os passageiros do n.º 1 
chega a Aveiro ás 12-23 dando correspondencia do n.º 

o 
O n.º 10 sae de Aveiro ás 13-55 depois da passagem 

do 51 e chega a Sarnada às 15-35 para dar corresponden- 
cia ao n.º 6. 

N n.º 11 parte de Sarnada ás 16-15 com os passagei- 
ros do n.º 6 e chega a Aveiro ás 17-47, dando correspon- 
dencia ao n.º 3. 

O n.º 12 sae de Aveiro às 18-45 depois da passagem 
do 3 e chega a Albergaria às 20-56, 

Não ponde ser assegurada a correspondencia dos cor- 
reios 15 e 8 da linha do Norte com 08 comboios 101 e 
100, porque para isso seria preciso crear mais 2 comboios 

no ramal de Aveiro, sacrificio incomportavel ao presente. 
As relações regionaes com Vizeu melhoram pela alte- 

ração das horas dos comboios 100 e 101. 

&'
 

O 

Festas da Semana Santa e Feira em Sevilha 

Como nos annos anteriores à Companhia dos Caminhos 
de ferro Portuguezes, de combinação com a de Madrid à 

Saragoça e a Alicante, realizará este anno um serviço es- 

pecial de bilhetes a preços reduzidos pelos comboios or- 

dinarios, e por os especiaes, que se efllecluarão por occa- 
sião das festas da Semana Santa, que terão logar em 28 
de março a 4 d'abril, e da Feira em Sevilha de 17. à &2 
d'abril. 

Os bilhetes serão vendidos a partir de 25 d'este mez 
até 15 de maio e terão validade para o regresso alé 30 

de junho, para facultarem aos passageiros o tempo sulli- 
ciente para poderem visitar e observar o tanto que ha 
para ver na formosissima Sevilha e ainda para irem à 
outras terras hespanholas como Granada, Cordova, etc., 
[ão dignas de serem vistas. 

O custo dos bilhetes das estações de Lisboa e de En- 
troncamento a Sevilha e volta é de 188436 em 1.º, 12896 
em 2.º e 8566 em 3.º classes. 

Os bilhetes de 1.º classe darão direilo à oceupação de 
logares de luxo nos coniboios em que os haja à disposição 
do publico, mediante o pagamento das competentes so- 
bretaxas. 

Escusaádo nos parece recommendar ao leitor, mais 
uma vez, uma viagem de recreio a Sevilha. O reclamo à 
esta cidade tão bella, unica no seu genero e na originali- 
dade, está de ha muito feito no adaágio popular «quem 
não vin Sevilha, não viu maravilhas, é não vemos neces- 
sidade de estar a repisar as bellezas dos seus palacios, 
das suas lorres, da alegria da sua feira, do salero das 
suas nísias, da grandiosidade selvativa das suas touradas, 
que ao que nos dizem este anno levam as melhores qua- 
drilhas, a belleza do seu Guadalquivir, etc., etc. 

Brevemente apparecerão allixados em Lisboa 08 carlazes 
artisticos que a municipalidade de Sevilha, como nos 
annos anteriores, mandou confeccionar e bem assim os 
annunciadores das touradas. 

"Feira de Março em Aveiro 

Nos dias 25 e 28 d'este mez e 4 e 11 do proximo 
abril, realiza-se na formosa cidade de Aveiro a importante 
feira annual denominada «feira de Março», a mais con- 
corrida de todas as que se realizam n'aquella cidade e 
onde se eflfectuam importantes operações commerciaes. 

Como todas as nossas feiras, a de Março em Aveiro 
oflerece, áparle o lado commercial que é a sua razão 
de ser, O lado pictoresco que é o que mais interessa ao 
lurista observador. 

Todos. aquelles povos dos arredores de Aveiro con- 
servam ainda hoje, embora já bastante adulterados pela 
civilização, costumes femininos bonitos e característicos, 
que dão à feira a nota esthetica mais interessante, 

Os alegres bailaricos que se nos deparam a cada can- 
to, as suaves melopeias que se despedem dos labios 
das esbellas varinas que rodopiam elegantemente nos 
Seus «viras» ao som das concertinas e das violas, tornam 
o local da feira verdadeiramente encantador. 

Em março ainda não ba o calor ardente que o sol do 
verão lança nas feiras e romarias de julho e agosto e 
que parece atear ainda mais à ancia do goso a que a mo- 
cidade d'esta terra meridional facilmente se deixa arreba- 
lar; apesar d'isso, porém, a animação é grande; o vinho 
5 barato e sem mistura e por isso bebe-se bem, alegra e 
alegra muito, só raras vezes chegando a causar prejuizos 
aos libadores, e á noite quando aquella multidão regres- 
sa aos lares, vae com o corpo cansado mas com o espiri- 
to feliz; nos corações das moçoilas e rapaázolas um amor 
nascente que por bastas vezes se transforma na amizade 
perduravel d'um casal feliz. 

Mas... para que havémos Je estar a forçar notas de 
poesia se, por muito que dissessemos nada diriamos para 
se fazer uma ideia perfeita do que é à feira. Vá o leitor 
até lá; deixe de pensar uns dias na política ou na guer- 
ra europeia e vá recrear o espírito à ver mais uma feira 
genuinamente portugueza. 

O tempo não está para grandes despesas, com o pão 
caro, mas ainda póde chegar para uma sallada a Aveiro, 
que vale a pena, quando mais não seja para ver à cidade,
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aproveilando os bilheles reduzidos que o caminho de 
ferro - oflerece por essa oceasião e que são vendidos 
pelas estações e apeadeiros desde Coimbra até Quintans, 
e cujos preços são: 

De. Coimbra 1514 em 2.º e 586 em 3.º; Coimbra B. 
1812 e 584; Souzellas 894 e 872; Pampilhosa À90 e 568; 
Mealhada e Curia 878 e 360; Oliveira do Bairro e Oyã 350 

e 838: Quintans 816 e à12. 
Para as procedencias de Lisboa e outras estações po- 

dem-se aproveitar os bilhetes de ida e volta da tarifa 7 
que são bastante reduzidos e dão prazos sufficientes. 

Exportação de ovos, peixe e queijos 

O governo resolven-se a auctorizar sem o previo re- 
qQuerimento para cada remessa, como já se estava fazen- 

do, à exporlação de ovos, peixe e queijos, por ler reco- 

nhecido que à producção d'estes generos é mais do que 
sufliciente para o consumo nacional, e que com à expor- 

tação nais algum ouro passará a entrar no Paiz. Estabe- 
leceu, porém, uma taxa de direitos alfandegarios para 

essas mercadorias, que é de 5010 em kilo para 98 ovos e 

para a sardinha e de $015 em kilo para qualquer outro 
peixe . quer fresco, salgado, prensado ou secco, excepto o 
conservado em azeite ou em outros oleos comestíveis. 

Não diremos mal da medida adoptada, mas o que nos 
custa a comprehender é que, havendo peixe e ovos em 
tanta quantidade, nós continuemos à pagar esses generos 

por preços exorbitantes. 
lim vista da auctorização do Governo, os caminhos de 

ferro publicaram avisos annunciando que às suas estações 

passaram à acceilar remessas d'essas mercadorias nas 

condições estabelecidas pelas tarifas em vigor, como ante- 
riormente à data de ser probibida à sua exportação. 

Tarifa 18 de pequena velocidade da 

Companhia Portugueza 

Conforme annunciaramos no nosso ultimo numero, en- 

lrou em vigor no dia 10 d'este mez a nova tarifa 13 de 

pequena velocidade da Companhia Portugueza, para o tranus- 
porte de cortiça, carvão vegetal, ete., e que em vista das 
importantes reducções que offerece para os transportes de 
cortiça, foi recebida, ao que nos consta, por parte do pu- 
blico directamente interessado com grande satisfacção. 

Bilhetes de ida e volta entre Abrantes, 

Coimbra e Porto 

No dia 20 d'este mez entra em vigor uma ampliação 
à tarifa. especial n.º 7 de grande velocide dos Caminhos 
de ferro Portivguezes, pela qual são estabelecidos bilhetes 
de ida e volta a preços reduzidos entre a estação de 
Abrantes e as de Coimbra, Coimbra B, Porto Campanhã 

e Porto S. Bento. 
Com *o presente numero é distribuido o respectivo 

Aviso uo Publico. 

Bilhetes reduzidos nas linhas do Sul e Sueste 

Entrou hontem em vigor nas linhas do Sul e Sueste 
à nova tarifa especial n.º 5 de grande velocidade, que vem 
substituir à que vigorava desde agosto do anno findo, 

de bilhetes reduzidos para uma só viagem entre às esta- 
ções de Lisboa até Pegões e Aldegallega. 

Eae, 

O tfunnel de tantraric 

O engenheiro de Moutes, Sr. Bernard, oceupando-se 
das difficuidades do local para o tunnel e para à estação 
ferroviaria internacional de Canírane, e para que possa 
formar-se uma leve id&a do accidentado d'aquella região 
dos Pçrenéos, demonstra que a entrada do tunnel, do 

lado. hespanhol, está a 1.192 metros acima do nivel do 
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mar em Alicante; que a divisoria da margem direita, onde 
começa o concelho de Aisa, alcança a altitude de 2.350 
metros, e que à divisoria da margem esquerda, do lado 
do pico de Collarada, chega a 3.100 meliros. Se a isto 
acerescentarmos que, em linha recla, a distancia de crista 
a crista ou de divisoria a divisoria não chega à 6.000 
metros, resulta que, ainda suppondo que as vertentes 
sejum de declive uniforme, ficariam com um declive me- 
dio de 38,60%, na margem direita e de 63,60 q, na 
Inargem esquerda, de forma que o deslizamento dos gelos 
encontra alli condições extraordinarias de facilidade. 

O local para a estação nos Arafiones seria impossivel 
não se accudindo à alluvião dos gelos nas rampas. 

Nº Divisão Hydrologico- florestal da bacia media do Ebro 
deu-se o encargo de traçar opportunamente um projecto 
minimo, com o fim de evitar-se o deslizamento dos gelos 
pelas rampas, nas correntes onde a agglomeração dos ge- 
los sejam mais frequentes. 

Os trabalhos que se estão executando ha quatro annos, 
não estão de todo terminados, mas os resultados alé 
hoje colhidos fortificam a antiga opinião do Sr. Bernard, 
de que o projecto hoje em executação não basta e pre- 
cisa de ser completado. À experiencia d'este anno não é 
sufficiente para que se veja que, embora o maior perigo 
esteja nas alluviões que se formam nas bacias das cor- 
rentes, tambem nas rampas onde não haja correntes pó- 
de dar-se o desprendimento de massas de gelo quê pos- 
sa ler funestas consequencias, hoje pará o pessoal das 
obras, e ámanhã para a propria estação internacional. 

O custo lotal das obras do tunnel anda por 24 mi- 
lhões de pesetas. 

O augmento do preço do pão 6 dos generos 
alimentícios em Inglaterra 

No «momento presente em que tanto se discule entre 
nós o problema do encarecimento dos generos alimenti- 
cios, e em especial do pão, julgamos interessante tran- 
serever um artigo do ultimo numero do Commerce et In- 
dustrie, em que se trata do estado que essa questão assu- 
miu na Inglaterra. O artigo, que é firmado pelo Sr. L. 
Odin, diz o seguinte: 

«A Inglaterra soflreu vuina forte commoção, não porque 
os submarinos allemães ameaçassem as suas costas, nem 
porque os Zeppelins lhe annunciassem novas visilas, mas 
porque o preço do trigo attingiu o maximo por que munca 
elle foi pago waquelle paiz. 

58 shiltings o quintal de 2908 litros. 
Este preço phantastico nunca linha sido atlingido, 

mesmo antes dos grandes productores, como a Australia, 
o Canadá, e a Argentina, fornecerem os seus produc- 
los consideraveis, como teem feilo estes ullimos ánnos. 

Porque augmentou, 1ão sensivelmente e tão subita- 
mente, 6 preço do trigo entre os nossos alliados? 

Os armadores dizem que isso é devido à má colheita 
da Australia, e à participação da Turquia na guerra, o 
que impede a exportação de trigo pelo mar Negro. 

A verdade parece ser bem outra, pois que, de facto, 
não se trataria senão do augmento dos freles. 

Bm junho do ultimo anno, podia-se trazer trigo argen- 
lino para Inglaterra, com o frete de 12 shillings e 6 pence 
por tonelada. Em novembro, o frete tinha subido a 27 
shillings e em dezembro a 40 shillings. Para fevereiro 
pede-se 67 '(, shillings por tonelada. 

Este facto basta para demonstrar à alta do trigo e de 
outros generos importados em Inglaterra. 

Diz-se que ha navios que ganharam n'uma só viagem, 
o seu proprio custe muito à larga. 

E' certo, demais, que os fretes dos armadores augmen- 
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laram desde que rebentou à guerra; mas, vae muito de 
esse augmento alé aos 500º, que exigem agora, tanto 
mais que cc governo inglez, como se sabe, paga um 

premio de guerra de 80º, como seguro marilimo. 
Ein summa, trata-se sobretudo de um monopolio de 

facto, que permitte aos armadores fixar o preço que lhes 
agrada, sem se importarem com o resto. 

Tendo a guerra supprimido à marinha mercante 
allemã, e tendo 0 governo inglez requisitado mais de 
1500 navios mercantes pará o transporte de tropas, segue- 
se que mais de metade da marinha mercante da Europa 
está paralyzada para o commercio. 

Como consequencia, lemos que a procura é superior 
à ollerta, o que permille aos armadores impôrem as suas 
condições. 

Simplesmente, póde muito bem acontecer que os 
Inglezes se zanguem, pois que os nossos alliados, que são 
sobretudo gente pratica, dizem que o dinheiro ganho 
pelas companhias de navegação se deve à marinha de 
guerra da Inglaterra, que lhes permille navegar com o 
minimo de perigo. 

Dizem tambem os nossos amigos que já morreram 
mais de 6000 marinheiros inglezes, para assegurarem o 
livre caminho dos mares. Nestas condições, perguntam 
elles, se estes heroes se sacrificaram pelo povo ineglez, ou 
sómente em proveito de alguns. 

E, como sancção pratica, alguns deputados inglezes 
pedem ao Governo que requisite com urgencia um certo 
numero de vapores, para se effectuar à importação de vive- 
res pela larifa normal, afim de assegurar à Inglaterra o 
pão barato, como succede em França». 

Ec 

Os caminhos de ferro em Portugal 
XX 

A situação financeira da Companhia nos primeiros annos 

As primeiras Companhias de Caminhos de Ferro, que 
se estabeleceram, tinham um capital em acções bem 
calculado em relação ás obras que se propunham executar, 
e só emiltiram obrigações quando as linhas estavam quasi 
inteiramente construídas e em exploração, faltando apenas 
algum pequeno lanço para às completar. 

Em taes circumslancias esses litulos eram aceolhidos 
com grande favor nos mercados e mantinham sempre 
uma alta cotação, mas d'ahi nasceu o abuso de se formarem 
depois muitas outras Companhias, com diminuto capital, 
e que desde o principio levantavam o dinheiro preciso 
para a construcção, ereando obrigações à que faltava por 
isso qualquer garantia de valor. 

Emquanto à exploração lhes não dava rendimento 
bastante para pagarem os juros e amortização d'essas 
obrigações, as Companhias iam buscar ao seu cofre parte 
do que haviam recebido dos accionistas, e para pro- 
seguirem nas obras, iam cereando successivamente novas 
obrigações, que lornavam os encargos cada vez maiores 
e que se depreciavam mais e mais, de forma que muitas 
d'essas sociedades falliram, antes de realizarem o fim para 
que tinham sido fundadas, 

Foi o que aconteceu à varias companhias estrangeiras, 
e entre ellas a muitas hespanholas, cujos estatutos haviam 
servido de modelo aos da Companhia Real, e se esta 
conseguiu evitar o naufragio, o que não poude foi escapar 
às grandes dificuldades financeiras que perturbaram a 
sua vida nos primeiros annos em que teve à seu cargo a 
exploração das linhas do Norte e Leste. 

O enorme predomínio dos fundadores na administração 
social, a confusão de duas entidades, companhia e emprei- 
tada geral durante a construcção, as erradas bases em 
que assentaram os calculos dos futuros rendimentos, sem 

attender ao atrazo em que n'essa epocha se encontrava o 
paiz (0 qual de modo algum se poderia modificar de 
repente), concorreram muito para à crise. 

Deixando, porém, de parle essas outras causas, nola- 
remos como à deficiencia de capital influíu poderosamonte 
para levar a Companhia à critica situação em que durante 
uns poucos de annos se debateu, e em virtude da qual só 
em 1877 se estabeleceu definitivamente à ligação da nossa 
segunda cidade com à capital péla aviação accelerada. 

Aberta, como já dissemos, em abril dé 1860 à subscri- 
vção publica para a3 70 mil acções de 500 francos, ou 
908000 réis cada uma, com o pagamento iminediato da 
primeira prestação de 100 francos, foi pouco depois feita 
à chamada da segunda de egual importancia, a qual estava 
quasi toda cobrada quando em setembro reuniu à assem- 
bleia geral em Lisboa, 

Nos primeiros mezes de 1861 foram os accionistas 
convidados à entrar com os restantes 300 francos, sendo- 
lhes porém permittido pagarem desde logo 100 francos e 
dado o prazo de um anno para satisfazerem os outros 
200, que entretanto, e com o deposito dos titulos, lhes 
seriam emprestados do fundo social ao juro de 6º%,. 

O motivo d'esta chamada; com taes condições, foi o 
desejo que o comité ou delegação de Paris tinha de emit- 
lir obrigações quanto antes e à lei franceza só admittir 
que esses titulos fossem cotados na Bolsa depois de esta- 
rem pagas integralmente as acções. 

satisfeito, ou illudido assim o preceito legal. decidiu o 
O comité crear 100.000 obrigações do valor nominal 
egual ao das acções, com o juro fixo annual de 3 por 
cento e amortizaveis em 97 annos a começar no 1.º de 
janeiro de 1863, sendo este primeira serie collocada no 
mercado ao preço medio de 413000 réis. 

Em maio de 1662 o governo extranhou à Companhia 
que livesse creado obrigações sem previa auclorização 
sua, mas ella desculpou-se dizendo que assim procedera 
por eslar expressa nos estatutos a permissão de crear 
lítulos d'essa natureza até ao numero preciso para realizar 
trinta milhões de francos, e em vista d'esta allegação foi 
à falta relevada, sendo porém o conselho de administração 
advertido de que antes de crear mais obrigações deveria 
sollicitar e esperar a approvação superior. 

D'ahi em deante repetidas vezes foi feito o pedido e 
auetorização sem observação alguma e só em março de 
1864 é que o governo insinuou que seria melhor buscar 
outros meios de levantar capital. 

O conselho protestou logo contra o que elle dizia uma 
mystificadá intervenção nos negocios da Companhia é assim 
foi crescendo o numero de obrigações à ponto de chegar 
à 270:000 em junho de 1865. 

om os 6:300 recebidos dos accionistas, 2:873 contos, 
producto da venda de 239:314 d'aquellas obrigações e 
360 contos de varias receitas, foi a Companhia fazendo 
face à todos os seus encargos até à data em que tomou 
posse das linhas, mas esses encargos linham sido muito 
grandes, e enormes lambem eram os que sobre ella 
pesavam para o futuro. 

Em despesas anteriores à constituição da Companhia e 
depois nas despesas geraes da administração estavam 
gastos uns 800 contos, a construceção havia custado 19:860 
contos, os juros dos accionistas linham tinham levado 1:660 
e OS juros e amortização de obrigações 1:320. 

A administração da Companhia logo no principio do 
anno de 1865 pensou em remediar essa grave situação e 
por um sado creou o logar de director da exploração com 
o fim de introduzir melhor ordem nos differentes serviços, 
e por outro procurou o auxilio do Governo, dirigindo-lhe- 
em fins de junho uma representação em que se queixava 
da falta de estradas que ligassem as estações do caminho: 
de ferro com o interior do paiz. 

Entretanto, como urgia achar meios de pagar os juros: 
que se venciam no 1.º de julho e não convinha vender as. 
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obrigações em carteira, por estarem muito depréciadas, 
empenhou uma porção d'ellas e assim obteve dois milhões 
de francos, que, juntos com os productos da exploração, 
lhe permittivam satisfazer os seus encargos durante o se- 
mestre; mas a situação ia sendo cada vez mais critica e 
no anno immediato à erise manifestou-se abertamente. 

Ae 6). 

Vidago a Chaves.—Eslá prestes a conclusão d'es- 
tá 1roço da linha do Valle do Corgo, esperando-se apenas 
à entrega dos estudos para dar início à sua conelusão, 
cuja lerraplenagem falta só fazer entre Moura e Chaves, 
Ta extensão de 7 kilometros. 

Sul e Sueste. -— São brevemente inauguradas mais 
duas estações na linha de Valle do Sado, a partir de Al- 
valade. Dl 

= Está já em construeção à nova estação de Seixal 
no prolongamento da linha à Cacilhas, Fica no extremo 
leste d'aquella villa, d'onde se póde fazer uma elegante 
avenida alé ao centro da vílla. 

Portimão à Lagos.—0O Conselho de Administra- 
ção dos Caminhos de ferro do Estado, resolveu que à 
conclusão d'este caminho de ferro se faça por adminisltra- 
ção directa. 

Penafiel á Lixa. —- Esta Companhia requereu ao 
Governo a prorogação do prazo para a conclusão da linha 
de Entre-os-Rios, até 31 de dezembro, pela difficuldade 
de receber os maleriaes encommendados, devido à guerra 
europeia. 

Orphanato ferroviario. —Foi ha dias inaugurado 
no Porto, o Orphanato Ferroviario, uma instituição muito 
sympalhica que se deve à iniciativa do chefe dos revisores 
do Minho e Douro, Sr. Joaquim Netto. 

A nova instituição destina-se à recolher os orphãos 
filhos «de empregados dos caminhos de ferro do Minho e 
Douro. 

Sanatorio para os empregados do Sul e 
Sueste. —Trata-se de estubelecer na Guarda, junto à ma- 
enifica installação do Sanatorio Sousa Martins, um sanato- 
rio para os empregados dos caminhos de ferro do Sul e 
Sueste. 

K' uma inicialiva digna de todo o louvor. 

Hespanha 

As concessões dos tramvias electricos de Mondariz a rorrifios e 
de Porrifiosa Vigo foram transferidas pelo Sr, Henrique Peinador 
Vela à empresa do «Premvia de Mondariz a Vigo». : 

A transferencia foi approvada por decreto, sob proposta da Di- 
recção G, de Obras-publicas. 
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Eh, À Junta da Defesa Nacional despachou favoravelmente os 
expedientes dos caminhos de ferro estrategicos de Tamarite à Ba- 
laguer, de Gibraleon à fronteira portugueza por Paimogo, de Car- 
thagena à Loreu, e de Palma de Malhorca à Andranitx. 

Ee, Secundando à acção dos deputados gallegos e asturíanos. 
celebruram-se meetings em Gijon é povoações vizinhas, afim de 
sollicitar do Governo a construeção do caminho de ferro de Gijon 
ao Ferrol, 0 que é considerado como um elemento importantissimo 
de prosperidade não só para à resião como para todo 0 paiz. 
es À linha lervea de via larga de Zurgéna a Garrucha, que 

entra no projecto approvado do caminho de ferro de Lorca à Al- Meria, está prestes à ser posta em liasta-publica. 

França 
A eolonização francezh em Marrocos acaba de dar um grande 

avanço para o estabelecimento do cuminho de ferro estrategico de 
Casablanca à Fez. O accordo franco-allemão de 1911 não permit- 
lia que à Franca estabeleçesse nenhuma linha ferrea em Marrocos, 
antes de ser posta em adjudicação à linha de Panger à Fez. A' fal- 
li de vias commerciaes, era possivel estabelecer linhas Ppuramen- 
le estrategicas indispensaveis. KE' n'estas bases que o trabalho foi 
encetado, ao tnesmo tempo do lado de Casablanca e do lado da 
lronteira de Oran. Comecada em 1911, à CONSLrueção proseguiu 
acompanhando. os progressos da oceupação militar. Não liouve 
dificuldade que detivesse à excellente engenharia franceza. 

Os resultados obtidos lioje, são os seguintes: 
Ao oriente de Marrocos. à via fervea liga Zudj-el-Beral, ponto 

terminus da Companhia do Oeste-Ateelino na fronteira Marroqui- 
na, à Udjaá, residencia do alto-cominissario da Republica, Taurirt, 
Guereil e M'cun, estes dois postos álem do Muruia, ou seja 2148 
kilometros em exploração. O ultimo troço desta arvteria, M'çun- 
-tTaza (33 kilomeltros), está em CoONstrucção e à via attinsirá Taza 
dentro em pouco. 

Ao occidente estão já duas linhas em exploração: 
1.º A linha de Casablanca a Fez, de 344 kilometros/ de exten- 

são, e que serve Rabat, Salé, Kenitra, Dar-el-Hamri e Meknes: 
2.º A linha de Casablanca a Ber-Reehid, de 43 kilometros, le- 

vada até Meclirabú-Luane, no Um-el-Rebia, onde cliegará em bre- 
ve, attingindo então 137 kilometros. 

Para completar, esta rede, duas grandes linhas estão em pro- 
jeclo, e à sua execução está incluída no rol dos trabalhos cofren- 
tes: 1.º à juncção de Fez a Taza (90 kilometros); 2.º o prolonga- 
mento da linha Casablanca-Mechrabú-Luane até Matrocos (130 ki- 
lometros/, 

O perfuramento do tunnel de Puymorens ultimou-se em 
Optimus condições, na presença do prefeito do Ariége, que assis- 
liu à explosão da ultima mina, que poz em COMIMUNICAÇÃO às Ver- 
lentes franceza e bhespanhola. 

O lunnel de Puymorens passa sob o desfiladeiro do mesmo no- 
me, na linha que se está construindo entre Aix-les-Thermes (Fran- 
ça) e Ripoll (Iespanha). 

Esta linha está destinada à crear uma nova estrada transpyre- 
naica, ligando directamente Paris a Barcelona, com passagem por 
Tolosa (Toulouse). 

Essa Por portaria de 14 de dezembro ultimo foi determinado 
que às viuvas, 6, na sua falta, os orpliãos de menos de dezoito 
annos, de empregados [lerroviarios do Estado, mortos no campo 
da honra durante à guerra actual, receberão pelos orçamentos 
supplementares dos caminhos de ferro do Estado, até ao termo 
das hostilidades, uma pensão egual à metade dos respectivos or- 
denados ou salarios. 

Em nenhum caso poderá esta pensão ser cumulada com quaes- 
quer outras pensões de caracter official, como monte-pio official, 
pensão de sangue, cete., devendo os Interessados optarem pela 
pensão que preliram, quando tenham direito à mais de uma. 

Brasil 

O Direclor da Estrada de Ferro Central do Brasil está estudan- 
do 0 novo regulamento que pretende apresentar ao Governo. 

Consta que n'esse regulamento figurará uma nova tabella de vencimentos inferior á actual, para os engenheiros que porventu- 
Ia possam ser admittidos de futuro n'esta linha. 

As inspectorias de tráfego serão extinetas, sendo aproveitados 
os engenheiros que tenham mais de 10 unnos de servico publico. 

Ha tambem projecto da creação de logares de ilinerantes, à 
exemplo do que se RO na Companhia Leopoldina, o que, po- 
rém, ainda não está de todo assente. 

Russia 

O Conselho de ministros concedeu um credito de 3.606.000 ru- 
blos para os trabalhos preparatorios de um caminho de ferro de 
Kom à Kola. 

Serão concedidos outros creditos para uma nova linha ferrea, 
que partirá de um ponto ao norte do caminho de ferro de Arkan- 
vel a VONUIO: para um ponto ainda não designado. 

— O fim d'estas linhas vem à ser o assegurar ao commercio rus- 
so uma via maritima completamente livre.
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Festa de beneficencia 
Realizon-se no domingo 14 à sessão inaugural do Co- 

fre de Amparo às Viuvas e Orphãos dos einpregados do 
Sul e Sueste. 

A festa teve logar na grande sala do antigo palacio 
Penafiel, onde está installada à direcção d'aquelles cami- 
nhos de ferro, presidindo à sessão o Sr. Cupertino Ribei- 
ro, presidente do Conselho de Administração, sendo secre- 
lariado pelos Srs. Abecassis Junior, sub-director da rede, 
e Herculano Galhardo, engenheiro chefe da tracção. 

Houve varios discursos, enaltecendo-se o valor da ini- 
ciativa que pertenceu ao Sr. João dos Santos Pimenta, é 
os serviços que à nova instiluição está destinada a pres- 
tar ao pessoal, como tem succedido já à instiluição de 
eguaes fins installada entre o pessoal do Minho e Douro. 

Do relatorio da commissão organizadora, que foi lido, 

consta que à receita, desde abril de 1913 até hoje, foi de 
671 escudos, tendo-se dado já pensões e donativos no va- 
lor de 312 escudos. 

A commissão installadora que tão dedicadamente tra: 
baihou, foi reconduzida para ficar administrando o cofre. 

Houve uma proposta, assás ponderada, paraque o pru- 
duelo que deu uma subscripção, feita entre o pessoal, 
para a compra de um aeroplano e um navio de guerra, 
seja applicado a auxiliar a creação de um Instituto ferro- 
viário, que poderia assim alargar os seus elfeitos benefi- 
centes. 

À nossa Gazeta não se fez representar por não lermos 
recebido convite, que foi mandado a outros jornaes. 

CARTEIRA DOS ACCIONISTAS 
Companhia Nacional de Caminhos de Ferro.— Nos termos dos Esta- 

tutos se annuncia que foram sorteadas para amortização às obri- 
gações da serie «Mirandella-Vizeu» com os numeros 9351 a 955, 
1471 a 1875, 7.701 à 7.705, 14.436 à 14.440, 14.726 à 14.730, 143.586 
à 15,590, 27.066 a 27.070 e 27.981 a 27.985. 

O pagamento dos titulos amortizados e juros das obrigaçõos 
relativas no 2.º semestre de 1914 (coupon n.º 31) comecará no dia 
1.º de abril em Lisboa, na sede da Companhia, rua de S. Nicolau, 
88, 1.º, e no Porto na casa bancaria dos Srs. Pinto da Fonseca & 
Irmão e no Banco Alliança. 

O pagamento d'este conpon tambem se realizará em Berlim no 
»Dentsel: Banek» até 30 de junlio do corrente anno. 

Nos termos dos arlizgos 29,º é 30º dos Estitulos, é convocada 
à Assembleia Geral ordinaria para o dia 30 do corrente, pelas 43 
lioras, no Banco Commercial de Lisboa, para a apresentação do 
relatorio e contas da gerencia do anno findo e eleição da Mesa da 
EEEIIDICIA Geral e dos corpos gereêntes para o biennio de 1915 e 

Não comparecendo numero sufliciente de accionistas. fica des- 
de já convocada à segunda e definitiva reunião para o dia 17 do 
proximo mez de avril, no mesmo local e hora. 

2830 

BOLETIM COMMERCIAL E FINANCEIRO 
Lisboa, 15 de Márço de 1915, 

Na vitima semana houve nova mudança de ministro na pasta 
das Finanças, sabindo d'ella o Sr. Herculano Galhardo e entrando 
o Sr. coronel de engenheiros Rodrigues Monteiro, que era minis- 
tro dos Estrangeiros. 

Temos repetidas vezes insistido no inconveniente da insubsis- 
tencia dos titulares em pasta de tanta responsabilidade como é, no 
actual momento, a das Finanças. Não é porque a nossa voz seja 
ouvida, que este defeito nosso se corrigirá. Inscrevemos, pois, ape- 
nas, o nosso parecer, mais uma vez. 
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* 
Devido no estado anormal que a nossa política interna tem 

atravessado ha algum tempo, tem-se espalhado 0 boato deque o 
Governo encontrou grandes dificuldades financeiras. 

Tem encontrado, é certo, dificuldades proprias do estado des- 
organizador das nossas finúnças e tambem da erise que à Kuro- 
pa atravessa, devido à guerra, 

Sabe-se, todavia, que o Banço de Portugal não levantou uaes- 
quer difliculdades ao Governo, como alguma imprensa insinuou. 
Tem este Banco ainda uma margem superior a 20.000 contos 
para a emissão de notas, dentro do Timite auetorizado. 

Verilica-se, pois, que o Governo não pensaria, pelo menos 
n'este momento, no ausmento da circulação fiduciaria, 

ES 

A Companhia de Seguros «Fidelidade» publicou agora oseu 
relatorio da Direcção, Balanço e Parecer da Gommissão de Contás, 
relativo à 1914, por onde'se conclue manter-se como sempre npros- 
pera, ficando o seu Fundo de Reservas, em 31 de dezembro ulti- 
mo, em 733.702507,5. Pela conta de Gaáúlios e Perdas, vê-se que 
o respectivo saldo não permittiria a distribuição de um dividendo 
compensador da actual valorização das acções; mas à situação des- 
afogada da Companhia permitte, largamente, o recurso do fundo 
de Reservas, no necessario para o que o dividendo não seja infe- 
rior a d0$ por acção, retirando-se para esse lim d'aquelle Fundo 
à quantia de 26,315812, que em annos futuros lhe será vestiluida. 

RR 

Companhia dos Phosphoros — Publicou esta Companhia o seu re- 
latório, mostrando que o saldo da conta de Ganhos e Perdas foi de 
466.951 816, e propondo à seguinte applicação: 

Pára Resctva ESPECIAL: ecc octetao: a 25:0008 
Dividendo 9%. NS re teres) AR: O00 
Percentagem no Conselho de Administração e 

GCOnSelhio PESCA Cove aaa ss AN: EA « 20442836 
Caixa de Soccorros dos OperariOS...c.1222012+o 1.0008 

€ a diferença descia o dAA Wecareale ee. — 15508880 
para Conta nova. 

Informa à Direcção que a venda dos seus productos se elevou 
no exercício lindo à uma importaneia maior que nos ánhos ante- 
cedentes. 

A importancia da renda supplementar paga ao Estado foi de 
70 562845, têndo sido no anno antecedente de 67.014837,5. 

Não conseguiu esta Companhia que fosse permitida à expor- 
tação dos seus productos sem serem incluídos no computo do pa- 
mento da renda supplementar no Estado. 

A Assembleia Geral so) SAO às propostas da Direcção, lican- 
do à Companhia com a sua Reserva Estatutaria elevada a 900 con- 
tos e o Fundo de Reserva Especial a 973. 

* 
Banco Economia Portugueza— Publicou este Banco o seu relatorio. 

verificando-se um lucro de 28 contos, propondo à Divecefio o divi- 
dendo de 3 1/29 por acção. 

Bolsa de Paris— Acaba esta bolsa Ue ordenar que as transaoções 
só possam ser elfectuadas por individuos [rancezes, alim de evitar 
especulações por parte das entidades estrangeiras, e que muito 
poderiam prejudicar à situação bolsista da França, devido à guer- 
ra europeia. 

e 

Bolsa.— Com movimento quasi nullo se teem mantido 038 nego- 
tios da nossa Bolsa, quasi sempre deserta. 

Somente tem havido lavga procura em Inscripções, constando- 
nos que de Hespanha teem vindo ordens para comprar grande 
quantidade do nosso Fundo Interno 3º. 

A Divida Externa manteve os cursos de 70850 a 70580, tam- 
bem com bastante procura, têndo-se pago 6 coupon vencido em 
janeiro à 204,4. 

Teem sido as acções do Banco Ultramarino objecto de larga 
Serido pois sendo um papel de absoluta confiança, encontra 
jastuntes compradores. 

Tem este Banco augmentado eonsideravelmente os seus nego- 
Cios, persenanmenis nu Agencia do Rio de Janeiro, onde, devido 
ú sua boa orientação, teem afMuido bastantes clientes, que à prefe- 
tem para as suas transacções à qualquer outro banco. 

* 

Cambios — Os ncontecimentos políticos e os boatos (trouxeram a 
raca em sobresalto durante a quinzena, trazendo uma intranquil- 
idade que tão graves transtornos causou, não se fazendo negocio, 
devido ao estado anormal em que ha tánto tempo temos vivido. 

Diversos individuos de nacionalidade hespanhola, certamente 
emissarios de casas bancarias d'aquella nação, teem eomprado, 
com bom premio, todo 6 ouro que encontram, principalmente li- 
bras e barras de ouro. . 

Este negocio tem sido feito com grande vantagem para os ven- 
dedores, porque estes emissarios teem comprado libras com 30 
centavos de diffevenca da cotação, cliegando à attingiv o preço de 
7320, 2 a barra de ouro 54 *%,. 

Segundo informações, a NHespanha vae modificar o seu systenta
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monetario, estabelecendo o padrão do ouro, a exemplo do que Curso de cambios, comparados sucrede em quasi todos os paizes, pensando. fazer uma emissão de ; ” EEN 
moedas de ouro, e preparando-se às casas bancarias para as trans- EM o DE Manco | BnC27 DE CEYEREMO 
acções que tal medida ISBN : à Comprador] Vendedor IComprador| Vendedor Não podemos confirmar estes boatos; porém, o que é certo, à 
à vasta procura que o ouro tem tido, e as iniportantes sommmas INES ] a8 ns 953 35 
ue os emissarios hespanhoes teem comprado. sócia na FE SA AA +“ “ SO : ão fo SP 

Os. cambios fecharam hoje ás taxas que constam da nossa ta- Paris elieque Saem EA ATA co ra] 805 2 810 810 8B14 bell. O ouro em barra COlava 519%. TRAI ÇA AoA E NR HA DANE AA 1 DA 16 DA) 300 310 300 315 
Ata de Bolsa e Cambios este hoje completamente abando- ESA A A cheque ra ada 560 S50 68 S71 

Nado, não apparecendo compradores. i ' 5 OA NAÇÕES SA ALIENAR Ss : 1390 O Rio-Londres fechou a 13 ou 188461 veis fracos por libra. Madrid cheque eo 3d | 13595 | 1380 ( 

Cotações nas bolsas portugueza e estrangeiras 

MA HKHGÇO 
Bolsas e títulos OT I  I áNáNTFNTFIRARANRNRCRAAS. A DOCS — 

! 2 3 À 5 6 S 9 027 A po 13 1h -— 

Lisboa: Divida Juterna 3, assentamento! 39,5% 49,/40/ SO85)/ 3940] SA 309,40 — 39,35] / 89,34 39,34 | 3940) 39,40) 39;55 — Divida interna 30% COUPONC cosa do. 39,10] 139,15 39,10 — 30,15 SS 3915 39,15 38,52 é: 41 39 220] [ni 11: DJ — ar —= ' " 4 o IB88, C/premios....20. — — — UFMS | 21683 — =— — = HI — -— — = Ú " AA AS oo RAR EE RARE) — — — — = = Es = 50560 a EX = = = “ " A CA fo ERAS RR A AEE — — — = = ho pao o eh = DOSSO + — — “ “ 3/º/a 1905 C/Nremioss cine. G8o5 — = 9825 = Ih30 96h80 — 9680 — — 9815 — = ” « 9 Ya 1905, (6.º de Fº Est) — = = o = o = = = = <= = =. — w “ ; ORSNANOA, (6.º de E. Est NÃ£o — SUGUO — — = e = = a = At *. = YW “ Mat DIR OUN ea e sera at, 04.685 e — = = so = = & —. — 2 — — 
“ externas , coupon 1.º Serie...) 70890 | TOBSO| 70580) T0500| 70580] 30880] TUARO TORGO | TOSGO| TOS60] TORSIO] TONTO] JON7O — à DERA NON So caserna a: — e. — - — — —= e PASO) — e. = = x Ú MAO RAN A ot o Lala Ane na, — TIRO — = & — e ! ab 7T2$90.| T3590 — = = 

Obrigações dos Tabacos à 4/4 Yes — e: == = = == a E. e A es as x so 
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Caminho de ferro panamericano 
Não obstante o fracasso da primeira grande lentaliva 

de uma linha ferrea correndo de Nova-York a Buenos-Aires, 
apparecem presentemente novos prójectos d'esse gigan- 
tesco emprehendimento, mas dando-se como ponlo de 
partida, d'esla vez, às vertentes geladas do Alaska e 
seguindo depois a linha como uma fita de aço até ao esxtre- 
mo da America do Sul. À ideia-mãe vem a ser o estimulo 
para o estreitamento mais intimo das relações commerciaes 
entre as duas Americas; e tão grande atlenção tein disper- 
lado agora a empresa, que ha on houve já grupos de 
engenheiros manejando instrumentos e levantando plantas 
nas inhospitas regiões do Alaska. Nota-se tambem que o 
pensamento de construir este caminho de ferro suggeriu 
grande desenvolvimento na construcção de linhas ferreas 
da America do Sul, especialmente no Peru, na Bolivia, no 
Chile e na Argentina. Isto é verdade; mas o que tambem 
é verdade é que nenhuma dis linhas construídas tenha 
nada de commum com o plano do caminho de ferro 
panamericano. 

O Canadá occidental, ficando a leste da grande crista 
orographica, deve entrar no novo projecto, segundo 
parece; e esta região foi sempre atravessada por dois 
caminhos de ferro importantes. Um d'elles, o Grand 
Trunk Pacific, atinge ao norte Hazelton, e ha o plano de 
o fazer proseguir mais 800 milhas, até Dawson, no ter- 
rilorio de Ynkon. Trezentas milhas de construcção relativa- 
mente facil ligariam Dawson com Fairbanks, o centro do 
systema ferroviario do Alaska, emquanto 300 milhas de 
linha: para o sul, a parliv do Forte Jorge, no caminho de 
ferro do Pacífico, até se alcançar Vancouver, na Columbia 
ingleza, formariam o ultimo elo para a ligação do Alaska 
com as costas do Pacífico. Haveria assim uma serie con- 
linua de linhas ferreas. correndo desde o planalto central do 
Alaska, através do Estados-Unidos e do Mexico até Ayuila, 
pequena cidade mexicana nas margens do Guatemala. À 
grande aberta que ficaria por preencher começaria em 
Ayulla, e prolotigar-se-bia através da America Central, da 
Columbia, do Equador, e do Peru septentrional, alé ao 

encontro com o sysletna. ferrovíario da Bolívia, talvez com 
o Antofagasta, emquanto outras pequenas linhas seriam 
construídas, como linhas de confluencia e para darem à 
rede total o aspecto de um systema completo. Nunca pro- 
jecto mais ridiculo foi jámais apresentado por gente res- 
ponsavel. Tudo islo prova que os seus inventores não 
possuem conhecimento nenhum nem das regiões alraves- 

sadas, nem dos povos que as occupam. 
— O orçamento para esta empresa andaria por a mo- 

dica cifra de sessenta milhões de libras esterlinas. 

=. 

Uma comparação entre o trabalho das locomotivas electricas 

e o das locomotivas à vapor 

No ultimo numero da Railway Guzeltle veem expostos 
uns dados interessantes relativos aos resultados obtidos na 

Butte, Anaconda and Pacif Railway, com o emprego de 
locomotivas electricas para determinada secção das suas 

linhas. 

Aquella Companhia americana introduziu, ha um anno 
proximamente, o uso de locomotivas electricas para rebo- 

car os comboios de minerio, n'uma exlensão de 28 milhas, 

que constitie a secção de via comprehendida entre as mi- 

nas e as ollicinas de fundição. Deve notar-se que n'esta 

secção se apresentam fortes rampas a vencer. 
As locomotivas à vapor que faziam anteriormente 

aquelle serviço eram do typo 4-10-0, com o peso adheren- 

te de 83 toneladas e o peso total de 108 toneladas. O pe- 
so total da locomotiva com o tender era de 163 toneladas, 
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que é tambem sensivelmente o que pesa a locomotiva 

electrica agora empregada. 
A locomotiva a vapor fazia ordinariamente seis percur- 

sos completos de ida e volta, rebocando em cada viagem 

16 vagões carregados, ou seja um total de 96 vagões por 

dia de trabalho. O. tempo gasto na subida da principal 

rampa, que tem uma extensão de 7 milhas, era de 45 mi 

uulos. 

À locomotiva eleclrica agora em uso começou por reê- 

bocar 16 vagões, mas completava oilo percursos em cada 

dia de trabalho, dando assim um total de 128 vagões. O 

tempo gasto em vencer a rampa a que alludimos, é de 2º 

minutos, ou seja metade do que exige a locomotiva a va- 
por. À carga rebocada foi depois augmentando gradual- 

mente, alé 25 vagões, que é a carga fixada agora de um 

modo definitivo. Lom esta carga, o numero de viagens 

continua à ser o mesmo sem difficuldade nenhuma, e por 

. este modo o total transportado em cada dia de trabalho é 

de 200 vagões, o que representa um augmento superior à 

100 1, sobre o da locomotiva a vapor. 

Feto | 

Os caminhos de ferro e a occupação allemã na Belgica 

Segundo a Métropole, de Antuerpia, actualmente edita- 

da em Londres, a notícia de origem allemã annunciando 

a reorganização dos serviços ferroviarios com 8.000 em- 

pregados allemães, não passa de um novo bluff dos ini- 

migos da França. Na actualidade, o Irafego da Belgica 

faz-se principalmente pelas estradas, e não ha senão um 

pequeno numero de comboios em circulação e com hora- 

rios phantasistas. Seja como fôr, o que podem 8.000 ope- 

rários allemães, para a exploração de linhas cujo serviço, 

em tempo normal, era feito por dez vezes mais homens? 

Na realidade, o serviço dos comboios visa unicamente às 

necessidades de ordem militar. Este ponto de vista parece 

confirmado com a publicação do guia-horario ordenada 

por Von Bissing, governador militar, e que tem sómente 

oito paginas. Os unicos comboios destinados a passageiros 

são os que circulam entre Bruxellas e Aix-la-Chapelle, 

Bruxellas e Lille, Namur e Mons, Lovaina e Charleroi, e 

entre Bruxellas, Antuerpia e Courtirai. Finalinenta, o guia 

traz, em observação, que, em consequencia do mau esta- 

do dos carris, das azulhas e dos signaes, os comboios de- 

vem andar muito lentamente. D'este modo, a duração do 

trajecto não fica garantida. Recommenda-se tambem aos 

passageiros que se munam de provisões de bocca. Alten- 

dendo à curteza dos trajectos, estes conselhos de pruden- 

cia lançam à verdadeira luz sobre a desorganização dos 

serviços dos caminhos de ferro. Seja qual fôr a importan- 

cia do trafego dos passageiros, a Allemanha trata de livar 

d'elle o maior lucro possivel. Foi abolida a distinecção das 

classes, é o preço de dez centimos por kilometro (9 do- 

bro da tarifa normal) é cobrado uniformemente. À viagem 

de Bruxellas à Aix-la-Chapelle custa 15 francos. E, para 

as mercadorias, applica-se a taxa de 2 francos para todas, 

mesmo para as mais pequenas distancias. 

Companhia Através d'Airica 
Relatorio do Conselho de Administração apresentado 

á assembleia geral de 11 de novembro de 1914. 

(Conclusão) 
SENHORES ACCIONISTAS 

Por motivo de falta de saúde, resultante de uma longa permma- 
nencia em Africa, teve de retirar temporariamente para a metro- 
pole o nosso Director em Loanda o Ex."º Sr, Manoel Francisco da 
Costa Serrão, que alli prestou excellentes serviços, como era de 
esperar da sua indiscutivel competencia.e do seu caracter recto e 
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conciliador. Tendo dirigido o nosso caminho de ferro durante 4 
annos consecutivos, e tendo deixado em via de realização algu- 
mas obras de reparação e varios assumptos relativos à nossa linha, 
às suas indicações são necessarias à cada passo, bem como o seu 
aucelorizado conselho. N'estas condições está, durante à sua per- 
Manencia no paiz, adjuncto ao Conselho de Administração. 

. A sua retirada precipitada, por indicação medica, não nos per- 
mMittia enviar a tempo quem o substituisse, entregando portanto, 
& hor nossa indicação, Interinamente, a direcção ào nosso antigo 
chefe de movimento Sr. Guilherme Mauricio da Rocha, que se de- 
senmpenhon do encargo com toda à competencia e zelo, pelo que 
foi mandado louvar, bem como o pessoal superior que ellicazmen- 
te o coadjuvou. Excepluou-se, porém, d'este louvor o chefe de 
tracção e oficinas; à cnjos actos mandámos fazer uma syndican- 
en, desistindo elle do seu logar. 

À interinídade do Sr Rocha lerminou com a ida do Ex."º Sr. 
Raul Vianna Costa, que já tínha, com muita proficiencia, exercido 
0 logar de Director, anteriormente ào Ex."*º Sr. Costa Serrão. 

São estes os factos mais importantes de que temos a dar-vos 
conhecimento. 

— Porto, 31 de outubro de i914, — Pelo Consellio de Administra- 
vão, Augusta Gama, Jorge Pinto da silva, José Augusto Monteiro. 

Parecer do Conselho Fiscal 

SENHORES ACÓ ONISTAS 

De accordo com as disposições dog nossos Estatutos, procede- 
Mos ão exame do balanço fechado atm 30 de junho de 1914, e, em 
presença dos livros da escripturação e dos documentos justificati- 
vos dos lançamentos que se elfectuaram no decurso do exercício, 
tivemos ensejo de verificar à exactidão das verbas que constituem 
o referido balanço, o qual merece, portanto, à vossa approvação. 

No relatorio do Conselho d' Administração encontrareis, álem 
das informações habituaes de caracter technico e financeiro, uma 
exposição documentada que claramente nos elucida, no tocante à 
situação actual da Companhia, sob o ponto de vísta das suas rela- 
ções com o Estado. Pela simples leitura d'essa exposição, vereis 
sue é apenas devido ao não cumprimento, por parte do Estado, 

e clausulas contractuaes inilludiveis, que os capitaes envolvidos 
NWesta empresa continuam ainda sem esperança de remuneração. 
São, todavia, dignos do vosso louvor os exforços perlinazes e in- 
lelligentes que o vosso Conselho d'Administração tem empregado 
na defesa, não só dos direitos que assistem à Companhia, como 
das reclamações que sobejamente tem fundamentado. 
E, portanto, nosso 

PARECER 

|.º— Que approveis o balanço e o relatorio apresentados; 
- 2.º—Que louveis o Conselho de Administração, pelo zelo e sol- 
IENOOs que tem demonstrado na defesa dos interesses da Com- 
panhia. 

Porto. 31 de outubro de 1914.— 0 Conselho Fiscal, Arthur Maia 

Mendes, Carlos da Mottu Marques, Augusto Allão de Sá Gavião Pes- 
soa e Ricardo Malheiros. 

ARREMATAÇÕES 
Caminhos de Ferro do Estado 

* DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

Construcção da linha de Evora a Reguengos 

No dia $3 do corrente mez, pelas 13 horas, perante a Direcção 
dos Camintos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder à arre- 
matação das empreitadas V, n.º 5 e 1 respectivamente de construc- 
cão de casas de guarda e de guarda e partido nós 1.º, 2.º e 3.º lan- 
ços da linha de Évora a Reguengos. ; 

Para à empreitada V a base de licitação é de 2 167876, para à 
ho BB é de 3439518 e para a E é de 945554 e os depositos provi- 
sorios respectivos que devem ser elfectúados em qualquer das 
PThesourarias dos Caminhos de Ferro do Estado até ás 15 horas do 
dia 292 do mesmo mez, são de 34819, 85599 e 23564. 

Os programmas do concurso e os cadernos de encargos estão 
patentes na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, rua 
de $&. Mamede, 63, 40 Caldas, Lisboa, na séde da secção em Evora, 
rua do Mesquita, 39. e na Direcção do Minho e Douro, Porto, onde 
podem ser examinados todos os dias uteis das 10 ás 16 horas. 

No dia 23 do corrente mez, pelas 12 hioaas, perante a Direcção 
dos Caminlios de Ferro Ud Sul e Sueste, se ha-de proceder à arre- 
matação da empreitada n.º38 do fornecimento de 12.000”? de balas- 
tro de pedra brítada do 3.º lanço de Montoito à Reguengos. 
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A base de licitação é de 6:000500 e o deposito provisorio de 
150500. Este deposito póde ser effectuado em qnalquer das The- 
sourarias dos Caminhos de Ferro do Estado, até às 13 horas do dia 

29 do referido mez. 
O programina do concurso e caderno de encaruos, estão pa- 

lentes na Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, rua de 
S. Mamede, 63, ao Caldas, Lisboa, na séde da secção em Evora, 
rua do Mesquita, 39, e na Direcção do Minho e Douro, Porto, onde 
nodem ser examinados todos os dias uteis desde as 10 ás 16 horas. 

No dia 23 do corrente mez, pelas 14 ltoras, perante à Direcção 

dos Caminhos de Ferro do Sul e Sueste, se ha-de proceder à arre- 
matação da empreitada D da construeção da estação de Mantoito e 
suas dependencias, da linha de Evora a Reguengos 

À base de licitação é de 7.986500, e o deposito provisorio, que 
deve ser elfectundo em qualquer das Thesourarias dos Caminhos 
de Ferro do Estado, até às 43 horas do proximo dia é 22, de 
199865. 

O programma do coneurso e caderno de encargos, estão palten- 
tes naá Secretaria do Serviço de Construcção e Estudos, rua de S. 
Miumede, 63,20 Caldas, Lisboa; na séde da secção, em Evora, rua 
do Mesquita, 39. e na Direcção do Minho e Douro, Porto, onde po- 
dem ser examinados todos os dias uteis das 10 às 16 horas. 

Companhia dos Caminhos de Ferro Portuguezes 

Leilão de remessas retardadas 

Em 24 do corrente mez e dias seguintes, ás 11 hovas, por in- 
termedio dus Agentes de Leilões Srs. Casimiro Candido da Cunha 

& Sobrinho Successor, na estação principal d'esta Companhia em 

Lisboa, Caes dos Soldados e em virtude do Art. 113.º da tarifa ge- 
ral, proceder-se-ha à venda em hasta publica de todas às remessas 
com data anterior à 24 de janeiro de 1915, bem como d'outros vo- 
lumes não reclamados. 

Avisam-se, portanto, os consignatarios das remessas indicadas 
na junta relação é d'outras, que pela sua menor importancia se 
não mencionam, de que poderão ainda retirá-las, pagando o, seu 
debito à Companhia, para o que deverão dirigit-se à So dnitk bi 
de Reclamações e Investigações na estação do Caes dos Soldados 
todos os dias uteis até 23 do corrente, inclusive, das 10 às 16 hio- 
ras. 

N.º" 32.688, de Porto-Campanhã a Lisboa-P, 2 malas de roupa 
e 1 atado de mesa e biombo, com 135 kilos, a Ernesto Portulez; 
9353, de Irun a Coimbra, 1 caixa de roupa, com 24 kilos, a Dr, 
Sántos: 19.215, de Cintra a Lisboa-R, 3 malas com roupa, com 169 
kilos, a Antonio Pereira; 30 369, do Caes do Sodré a Estoril, 2 cai- 

xas com aguas, com 170 Kilos, a Silva & C.º Timão; 2,251, de Ama- 

dora à Lisboa-R, 16 volumes de róupa, livros e mobilia, com 1.023 

kilos, a Antonio Pires Percira Junior; 73.866, de Braço de Prata « 

Sant Anha, à cascos vazios, com 683 kilos, a Francisco Rodrigues; 

7O8, de Aveiro à Porto-Campanhã, 2 vagões de sa! (*), com 23.500 

kilos, a Alfredo da Costa & Cº; 31.965, de Mogofores a Villa Nova 
de Gaia, 1 vagão de madeira para caixas, com 10.340 kilos, a Ma- 

nuel Tavares de Mello; 31.975, de Mogofores a Villa Nova de Gaia, 
3 vagões de madeira para caixas, com 17.080 kilos, a Manuel Ta- 

vares de Mello; de S. Mamede, uma porção de barrotes e toros, 

con 2,300 kilos. ; | 
(*) Esta remessa será vendida em leilão em Villa Nova de Gala 

do dia 11 do corrente. 

Venda de sucata metallica 

No dia 8 de ubril, pelas 43 horas, na estação central de Lisboa 
(Rocio), perante à Commissão Execuliva d'esta Companhia, serão 

abertas as propostas recebidas para a venda de sucata metallica. 
As condições estão patentes, em Lisboa, na Repartição Central 

do Serviço dos Armazens (Geraes (edificio da estação de Santa 

Apolonia) todos os dias uteis das 10 horas às 16, e em Paris, nos 

escriptorios da Companhia, 28, rue de Cháteaudun. j 

O deposito para ser admittido a licitar deve ser feito até ás 12 

horas precisas do dia do concurso, servindo de regulador o relo- 
gio externo da estação do Rocio. 

NR ea) 

THEATRO DA RUA DOS CONDES Brevemente a revista 

Feira da Vida 

por Severim d'Azevedo (Crispim) e Vasconcellos e Sá 

OL YMPIA O mais distincto Cinema de Lishoa 
RENDEZ-VOUS ELEGANTE 

Todos o5 dias: Matinées ás 3 horas da tarde 

Os mais bellos concertos e os melhores 

D
a
,
 

A
A
 

É.
 

espectaculos cinematographicos da Capital fe)
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Vapores a sahir do porto de Lisboa 

Pgauara, Macau, leia 6 
hina 

Vapor hespanho! FERNANDO 
PÓO. Sibirá à 21 de marco, 

Agentes, Heury Buúrnay;, & CO 
lt. dos Fanqueiros, 10, 1.º 

Rio de Janeiro, Santos, 
Montevideo e Buenos Ai- 
res 

Vapor hespanhol LEON Xi. 
Sahirá q 20 de míu'ço. 

Agentes, Henry Burnas, & Co 

Lourenço Marques, Bei- 
ra, Reunião e Mauricias 

Yapor ingloz DURHAM CAS- 
TLE. Sahirá a 24 de março, 

Apguntes, Eduardo Pitlo Basto & 
GA GG do Sodré, 64, 1.º 

Cabo Verd uin . o e e Guiné : Madeira, Pará e Manaus 
tor portugues GUINÉ, Sa Vapor ingles LANFRARNE. hrs EB de marco. ; à) 

Empresa Nacional de Nóvegncão, Sahirá a 265 do março. : 
R. do Commsércio, $5. Agentes, Garlauid Latdloy & E 

Ti do Corpo Santo, 11, 2º 

Africa Occidental 

Yapor portuguez PORTUGAL. 
Sahirá a 388 do marco. 
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Las Palmas. Pernambu- Pernambuco, Bahia, Rio| do Sodré, 81, 2º 
co, Bahia, Rio de Janei- í de Janeiro, Santos, 
ro, Santos, Rio da Pra- Montevideo e Buenos 
ta e portos do Pacifico Aires 

And Dagios ORCOMA. Sai Vapor hollandez FRISIA,. Sal 
' rá a de marco: = se=neA rá a 22 do marvo. Sulilidoa de arco, 

Agentes, Eduardo Pinto Basto & 6.º O, do Sodré, : Aneéntes Orey, Antunes & CC. Pr. | Sos je vias (É) Antunes & 0. Dr. 2 Do Duque da Tórceira, 4, 1.º Duque da Terêcira, À, 1.º 

HORARIO DA PARTIDA E CHEGADA DE TODOS OS COMBOIOS EM 16 DE MARÇO DE 1915 
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Caminhos de Ferro do Estado 
DIRECÇÃO DO SUL E SUESTE 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 5—GRANDE VELOCIDADE 
(Aprovada por despacho Ministerial de 27 de Fevereiro de 1916) 

EM VIGOR DESDE 15 DE MARÇO DE 1915 

BILHETES ORDINARIOS ' A PRECOS) REDUZIDOS 

Das estações abaixo indicadas ás da frente º : ; Alhos á; Alde- € TS TRRIAAES À É Lisboa | Barreiro | Lavradio Vedros Moita galega 
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1.º—Imposto de sêlo:— Nos preços da presente tarifa, não está incluído êste imposto. Os bilhetes 
de preço inferior a 310 não pagam sêlo. 

2º — Direitos de ponte:— Nos preços dos bilhetes de ou para Barreiro e Lisboa, já estão incluidos 
os direitos de ponte. 

3.º"— Diversas: 

a) Não se concedem meios bilhetes ; 

à) Às cobranças suplementares para os passageiros procedentes ou destinados ás paragens de Miguel Pais 
ou Sarilhos, serão feitas de harmonia com os preços da presente tarifa e correspondentes à estação imediata 
ou anterior conforme o sentido da marcha do comboio. 

c) Ficam em vigôr as condições da tarifa geral em tudo que não seja contrário ao que a presente estipula. 

A presente tarifa anula e substitue para todos os efeitos a Tarifa especial n.º 5 de grande 
velocidade em vigôr desde 1.de Agosto de 1914, bem como todas as suas ampliações ou modificações. 

Lisboa, 8 de Janeiro de 1915. 

'O Engenheiro Directer 

Hirthur Mendes 

Exp. n.º 13897 
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Caminhos. de Es do Estado 
DIRECÇÃO DO MINHO E DOURO 

Tarifa de aluguer de terrenos para depósito de mercadorias nas estações 
(Aprovada por despacho ministerial de 6 de Fevereiro de 1915) 

Os terrenos que houver disponíveis nas estações poderão ser cedidos 
ao público por: períodos de tres, seis ou doze meses, para depósito de 
mercadorias que tenham sido ou devam ser transportadas pelo caminho 
de ferro, mediante o pagamento das quantias abaixo indicadas: 

Preços por metro quadrado 

Estações 
Por Por 

trimestre semestre Por ano 

Porto, Campanhã, Ermezinde, Viana, Valença, Braga, Régoa, 
ERA DATE O: AVR O: VALORAR 12 e es Ane ad Matelo DÃO |”. 40 STO 

Rio Tinto, Trofa. Famalicão, Nine, Barcelos, Valongo, Pena- 
fiel, Caíde, Vila Meã, Amarante, Rêde, Pinhão, Pocinho, 
MR PORCA 6 VIGADO A 011 Alla al ae o ANTE Dara 320 330 350 

S. Romão, Tamel, Barroselas, Ancora, Caminha, Cerveira, 
S. Pedro da Torre, Cete, Paredes, Livração, Marco, Mos- 
teirôó, Arégos, Ermida, Moledo, Freixo e Pedras Salgadas. H15 | 820 $30. 1 

Todas as ontras estações e apeadeiros.....1..1havae cado: $10 | 15 20 

& OS IVIICICEES 

1.º— Esta tarifa entrará em vigór no dia 1 de Março de 1915, sem 
prejuizo dos arrendamentos feitos anteriormente áquela data, enquanto 
convier ás partes interessadas. 
2.º — Os pedidos de aluguer de terrenos, devem ser feitos em papel 

sêlado e dirigidos à Direcção dêstes Caminhos de Ferro. 
3,.— 0 aluguer será pago adeantadamente. 
4,.º— A Administração declina toda e qualquer responsabilidade por 

faltas ou avarias que sofram as mercadorias depositadas nos terrenos 
alugados ao abrigo desta tarifa, 

9.º — Quando o arrendatário desejar autorização para fazer qualquer 
obra no terreno alugado, ou quando êste terreno fique situado em cais 
coberto, os preços acima indicados serão aumentados de 50%, 
0.º— A Administração reserva-se o direito de fazer cessar o alu- 

quer do terreno quando o julgue conveniente, sem que o arrendatário 
tenha, por êsse facto, direito a qualquer indemnização. 

Porto, 27 de Janeiro de 1915, 

O Engenheiro-Director 

Exp. T. nº 1:004” Fr. de Figueiredo e Silva 
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Venha DOS CAMINHOS DE “FERRO. 

TAINOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 

SÉDE: ESTAÇÃO DO ROCIO— LISBOA 

AVISO AO PUBLICO 

10.º ADITAMENTO 

Á 

CLASSIFICAÇÃO GERAL — PEQUENA VELOCIDADE 

A partir de 10 de Março de 1915, a Clas- 

sificação Geral, em vigor desde 20 
de Janeiro de 1912, é aditada como segue: 

Carga minima 

Yagões com- 
Classes o dos 

Rubricas, novas da as | 
Tarifa Geral Harilas especials Internas) — pletos 

aplicaveis 
; Toneladas 

(Casca «de maneabos 1) E SE IPA ps hs LE 18 7 

DISCOS. dê COMECE Cet A A da: ] 16" 4 
| 

Lisboa, 25 de Fevereiro de 1915. 

O Director Geral da Companhia 

B. 2.460 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 861 

"980 AARáiOs 

Ferreira de Mesquita



FERIAS 

— GAZET A DOS MINHOS DE FERRO 

 COAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

. Linhas de Leste e Norte e seus ramais, de Lisboa a Cintra e Torres Vedras, 

Torres Vedras á Figueira da Foz e Alfarellos, da Beira Baixa, de Vendas Novas e de Coimbra a Louzã 

TARIFA, ESPECIAL INTERNA N.º 
Em aplicação desde 10 de Março de 1915 

15 — PEQUENA VELOCIDADE 

CARVÃO VEGETAL, CASCA PARA CORTUMES, CORTIÇA, ETC. 
SEGUNDO A SEGUINTE 

Classificação 

| 

| 
| 

- TEN) E o) fast 
Mercadorias (1) ds Ê TE : Mercadorias (1) a É Ê EE õ 

8 | & [SL a ES) B less 
rastros SE di ls 
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para combustivel (bolas) (2)..| 1 Sit BND: , » pranchas (d)....... 5 3.º | à [A-B-D 

Aparas de cortiça, acondiciona- ; , 3 "quadros (TRA ; Qi mio penta e +) 

LX) SAAE NO 1 PEREOA, TIPS A ts SS 2a [aos o » » FOIDaAS (once at a A LR Sala ES. o RE Hs | 

Aparas de cortiça a granel (2)..| 2 [4391 5 | — E ARO: CE) DAS ue e aro A E: A - 

| Bolas de carvão vegetal (combus- 

fio ARA ETR OA a POSTA RR 1 43 | meo 

Desperdicios de cortiça acondi- 

CIONONOHS (B)L ara cd AR BArNBLL | 7 6 

Carvão vegetal a granel (2). .| 4 [| &4*| 7 |D-EJ Desperdicios de cortiça a gra- 

, | enpisaços ()..: SL] A? | MUAD-E]) Debficscac cesso. au bear & 

Cascá de azinho.....1121+++o 3 | 2º*º1 7 1 D 1 Discos de cortiça (2)... ..2n2nso BB 11º) 4 10) 
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9 PV OMEUNA Tati o. 3. |2º|/ 7.1. D | Pó de carvão vegetal (2)...... 114º = |DA 

Tita SODrO..: ABARS .4 DT: SEA 6 Des D 

Cascas para curtimento de cou- 

ras não designadas......... 3 2º] 71 p | Quadnos (troços) de cortiça ()..| 6 44º] 3 Von 

| Cascas para curlimento, servidas 

(depois do banho ou infusão), ” 

à Granel... e f sai AA ed 4 [5º] 7 | — | Raspadecortiçaacondicionada(2)] 2 [8.º | 7 | 6 

' Cisco de carvão vegetal (2),...| 1 | 4.º] — | D-E do ol agraneltaloa, 112 | ATOS - 
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Ao METRO A ÇÃA So = ” ”. ae AS A : e | 1 : - 
Âo ( — De ; 

| 2-2 E ERA BA 2 E ês - 
o Rs: > 2 os = 

ES e ass) fe « ES) & 
Mercadorias (1) as Seo ds Ac aa Mercadorias (1) bat = ds ê 

CR CA DS o (2 oc DS 3708 [Io 
Es ass] é Dé ass s 

| o. Te| & ss Sel à 
— sor— —— E ma Ro o o o o a ao A TT ED CE E, E, A E A E o o == 

Residuos de carvão vegetal (cis- 

(167 IADE E RE RAE 1 [4º] —- |D-E 

' » . : 

Residuos das fabricas dê cortu- Terra de carvão vegetal.... .. 1 [4] = | DE 
| 
| 1Mmesfícasca servida), a granel. | à&4 [nica ni - E 

Rolhas de cOrtica (Muevesase. 6 4º | 4 [10 

mM à aaa Uizeros grifo não devóm ser repróduzidos nas notas de aspodição, So 0 forém, será, comtudo, aplicado o preço correspondanto é designação principal, quando 
seja lielbnonteo reproduzida, 

, 2) Às ERRADA SD ESINXAMDAS com osta chamada não serão tennsportadas por esta tarifa, mas onicamente pola tarifa goral, entre as fronteiras do Elvas ou Marvão 
e Bamposta o as estações d'Abrantos até Santarem, todas inclusivé, 

$ 1.º PREÇOS DE APLICAÇÃO GERAL 

Expedições de vagão completo, ou pagando como tal. 

Por tonelada 

" : Escudos = 

Quilomotros — ——««««« duas 

Adsério | coesão | aero | tório 

Até — 6O 1562 1850 1850 1512 

611º 65 die AA TT: 1562 1562 1322 
665» 1270 1589 1874 1874 1831 | 

21º 95 2502 1587 1587 ARO! Vida 
76) 8SO 2516 1899 1599 1550 

s1> Sã 28929 2512 2812 1859 

SE» 9O 2843 2824 2824 1568 

91: 995 2056 2836 2536 1877 

96 »- 100 2870 2849 28149 1587 

101 « 1905 E ENT TS 2561 2560 1394 

106 » 110 2897 2874 2872 2501 

111 > 115 3810 2h86 2883 2809 

ne» 120 3823 2599 2894 28416 

121 + 125 E Tt 3811 | 3806 2323 
126 » 130 3850 3823 3517 2830 

181 + 185 3564 3896 3829 2438 

186 > 140 3877 3848 3840 2545 

141 5» 145 3691 3561 3851 2052 

146 + 150 4b04 3873 3563 2859 

151 » 155 4818 3586 3874 2566 

156 » 160 4831 3598 3886 2874 

161 » 165 dA SAR TTTU BE ERITTT, 38597 2581 
166 » 190 4858 4523 4508 2488 

191 195 471 1835 4320 239 
196 » 180 4B8 4848 4831 3503 

181 + 185 1 ABo8 4560 4842 3510 
186 » 190 5512 4872 4$5A 3017 

191 > 1905 5825 4585 4865 3024 

196 » 200 5539 4897 4B77 3032 

201 » 205 are duo TRA 5810 1887 3537 
206 » 210 5566 5522 4397 3542 



* Escudos 

Quilometros = — a aaa A At aca a 

4.º sório 2tório | 3ºsório 4.º sório 5.º sário 

211 1 TS 5579 DÃ35 3508 3847 2853 

216 » 220 5803 5847 58918 3852 2857 

21» 2285 6506 Bã99 BA28 3858 25h62 

226 » T3O GH19 5872 DÃ8O 3563 2466 

231 » 235 6833 5484 B849 3568 2871 

2836 +; 240 GÃ46 5897 5959 8573 2876 

241 + 245 6560 6509 B870 3878 2480 

216» T5O 6873 6521 3580 3883 2585 

251 » 255 TT ERRA DERESTTT TV 3890 3889 2590 
236 + 26O 71800 6546 6501 359% 2504 

" 261 » 265 TST 6359 GATA 3899 2509 
266 » 21O 71827 6871 6521 4 RO 3504 

m 291 235 784 6384 6532 1509 3808 
TO 236 5 280 TB5% 6596 682 VENERA 3513 

251 » 265 78h67 7808 .. 6853 420 3518 

2656 » 290 TB81 7821 6563 4525 3522 

291 y» 295 7894 7833 6873 4830 3027 

296 » 300 8Ã08 78416 G6Ã84 4535 3032 

7 801 » 805 8521 7858 6894 4840 3835 
306 » 310 - BM35 T87TA 780% 4846 3038 

301 0 3165 8$48 7883 rhãb) hds 3941 

316 » 320 8562 7895 7825 456 3544 

E 321 325 875 8808 7835 4561 SS47 
326 » 380 8589 8$20 7846 41h66 3590 

3381 +. 385 9502 R$33 T856 4 B7A 3853 

336 + 340 96515 8Ã45 7566 VOTE 3857 

E. 341 + 345 9520 B57 7877 hds? 3560 

346 » 2350 9812 8570 TÔ87 4587 3563 

251 355 9536 8582 7897 45992 3566 

356 » 360 9569 8505 8508 4507 3569 

361 + 365 9383 980U7 8$18 5502 3372 

366 « 390 9896 9820 R$28 5808 387) 

391» 895 10510 9832 8539 5813 3578 

396 + 38O 10523 9544 8849. à 5818 3581 

= BS1 + ASS 10837 9857 8560 3898 3584 

386 » 3900 10850 9569 8370 5528 3568 

391 + 395 10563 9382 880 DO34 3991 

— 3906 + 400 10877 98h 8591 5839 3994 

101 » 405 10590 10807 9301 5544 35897 

406 + 410 11804 10319 314 5849 4500 

401 » 410165 11847 10834 D22 BIBLE 4503 

416 + 420 11831 10844 9532 D$59 43506 

ão 421 » 425 11844 10556 9842 5565 4509 

426 » 430 11558 10559 I858 5870 kh 12 

431 + 485 11571 10581 9863 BS75 4516 

436 : 440 1185 10893 9873 388O 4819 

e 411, 445 11598 11506 | OSS 5585 13522 
146 + 450 12611 1118 9394 3890 1525 

451 + 455 12325 11531 10504 3Ã96 4528 

456 » 460 12838 115438 10543 6Ã01 431 



day 

Escudos e 

Quilometros CE ——€«»—€€z»«usENENEUEIN—Ç—O— nO IA eee 

1 sórie 2.º sério 3º sório 4.º sério 5.º séria 

| E E Sea 

461 » 465 12582 11356 10823 6306 4334 

' 166 + 490 | 12365 1568 10535 6814 NB37 

E 491 5 495 19879 [1580 10516 | 6816 340 
196 » 480 123592 118938. 10856 6821 4543 

| 481 + 485 | 13506 12503 10567 6527 A$47 
186 » 490 13849 12818 10577 6532 4850 

” 491 + 495 13833 12830 10887 6837 453 

496 + 500 13846 195412 10598 65542 4556 | 

— $2.,— PREÇOS ESPECIAIS 
A) CORTIÇA EM BRUTO, CORTIÇA EM PRANCHAS 

Expedições do vagão completo ou pagando com + tal. 

De qualquer estação para as de Lisboa-Cais dos Soldados, Poço do Bispo-Braço de Prata, Alcantara-Terra, 
Alcantara-Mar, Belem, Vendas Novas, Castello Branco, Portalegre ou vice-versa 

Por tonelada 

nmelros Escudos Quilumotios Escudos Quilometros Esou los 

nã34 7806 
TIE. 784 
1552 7824 
1561 7833 
4570 7812 
1579 751 
1 ô88 7860 

4597 : 7569 
5506 7878 
Nó 7687 
5524 7896 
5834 8503 
SETE 8514 
B$52 ) 893 
3661 ' 8532 
3870 B$141 
5879 BÔ5O 
5588 8860 
5597 RÃ69 
6506 a 8578 
6515 155 8587 
6824 erTOS 8$96 
6533 : 9505 

6342 29814 
6851 9523 
6560 9832 
GS69 9511 
6378 o 9550 
6587 9859 
6597 9568 



so Bo 

By CONCESSÃO! ESPECIAL 

O consignatario, que, durante. o praso maximo de um ano contado da data da: primeira remessa, receber 
das estações abaixo indicadas e expedidas por vagão completo nas condições da presente tarifa, remessas de cor- 
tiça em bruto ou em pranchas, que atinjam dentro do referido, praso o minimo de 500 (quinhentas) toneladas, terá 
direito ao reembolso da diferença entre o que houver sido D18o e o que corresponderia pagar aos preços cons- 
tantes do seguinte quadro, os quais se referem sómente ao transporte, não compreendendo, portanto, nenliumas 
das despesas acessorias : fr né 

Preços por tonelada 

i 

a
)
.
 

H fu 245 & Es cs 

Das estuções abaixo ão ER Dus estações: ubsikxo Nt São Das estações abaixo 2ããE ' Es | 
para as SASE| EIS para as 208 SsS drive NR AD 2n8T |) 25 da foente som reciprocidade s 3 e e E F s da fronte sem reciprocidade fes $ ni & E E F da frente set reciprocidade “êsE $ Ê = 

| comi SS SS SSB io 

Escudos Escudos | Escudos | 

Barquinha- eee. eo. ABUSO RARAS cena dae 4598 | 5508 | Sarnadas ..... ue | 578 | 3388 | 

EDUAIRO o da auae are 2808 | 2548 | Cunheiras...1.110020 3548 | 3858 | Castello Branco. ...] 3894 | 4504 

| Tramagal........ PIE E? EO METER 2709 CNN EINE TIE 3874 | 38h | Muge. caia: 
Abrantes .......... 2839 | 2849 1 Castello de Vide ....| 4515 | 4525 | Marinhaes......... | 1535 1345 

Bemposta. ....he<+. 2470 | 2580 | Marvão... 446 | RSS Agolada..,.111+o. 
Ponte de SOr....... 3501 | 3511 | Alferrárede ........ 2061.| 2008 | COMUPNO, 20. 1a aao, 

Torre das Vargens .. 3822 3532 | Mouriscas....... +.) 2566 1 2576 | Quinta Grande. .... 1830 | 1560 

Chança,.....111....] 3843 | 3853 | Alvega Orliga....... 2876 | 2586 | S. Torquato....... EA 

TESE VE AE ra: —SS7A- | 584 A BONVOE eee des SIDO IMODA Ea | nor, 2516 2526 

Portalegre ......0.. 4hOS | 4515 | Barca d'Amieira JL... | 38138 [3525 | Canha .....0.... e "” 
ÁSSUMArN coco. ANDO | SSB BNatOL 1 or ec doss SSI] SIS O Senda Nias 2 | 2639 | 2840 

| Santa Eulalia. ...... 457 | 4567 | Rodam.......... ..) 3849 | 3559 | | 

Para este efeito deverão ser remetidas ao Serviço da Fiscalisação das Receitas dos Caminhos de Ferro Portu- 
guêses (estação de Lisboa-Cais dos Soldados), dentre do prazo maximo de trez mezes a contar da data da ultima 
remessa, as carlas de porte, dévidamente relacionadas, das remessas feitas'/nas condições indicadas, a fim de se 
proceder à liquidação que será feita logo que finde o prazo de seis mezes contado a partir da data em que forem 
entregues esses documentos. 

C) — CORTIÇA EM QUADROS OU ROLHAS; APARAS, DESPERDICIOS OU RASPA DI! CORTIÇA, ACONDICIONADOS 

Das estações de Vendas Novas, 

Portalegre ou Castello Branco pára a de Lisboa-Cais dos Soldados 

Preços por tonelada 

Estações do prócedencia 

Véridas Novas | CaRONS Draii£o on Partalazro 
És predições de tapedirõos de |, 

Mercadorias o AÇ  ——— ” : 
nó Mínimo zo intnínio 

vagões completos | qo (000 quitogramãs| Yagões completos. | q; 4006 guitagream 
o NINE o PRADO e io ET Dr | 

, onpagando como ty. ou pagando como EPE 

Escudos Escudos Escudos ne Escudos. | 

| Cortiça em quadro?3 ou rolhas... ..... AIEA DNA, 2563 3022 4550 2 6500, 

Aparas, desperdícios ou raspa de corliça, acondicio- 
ELI ARS TRADE SORRIA O VE ACAO COR SS TOIDER A EN ES 1811 - 1590 =. 

— — e —=——
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Expedições de vagão completo ou pagando como tal. 

ES RS 

N) — MERCADORIAS INDICADAS NO QUADRO A SEGUIR 

Por "tonelada 

Por tonelada 

Mercadorias comprébndidas nos E A ab CORA o 
PURA oo agido a a PER É “> Las ERR UNta Ae DOAR O 

ou vice-versa 1 3 é 6 ou vice-versa 1 E 15 [ 

GRE Mondo Escudos | Escudos Escudos | Escudos | Escudos | Escudos 

Alirantes sos | 17 cm SUNGA ADATE À SABIA ESA | Belveníaunco. 11 do. 2890 | BA80 | 48351 — 

Bemposta. :.... Ah 2870 | 5839 | 45804 |. —- “IBarca d'Amieira...:| 3504 | 6801 | 4846 | = 
Ponta dê SOc casal 289012 5580] ASSES md Ecalel coisa eos 3011-6024. |-4866. 1 
Torre das Vargens..| 3501 | 6501 | 4846 - CNS O RE ARDOR xo 3521 | 6842 | 4877 - 

Chança ou Crato .-.| 3511 | 6521 | 4566 | —-  |Saruadas.....100o. 3542 | GA84 | 5508 | -— 
Portalegre. ....110+. 3521 | 6312 | 4gt7 | — | Castello Branco. ..:). 3863 | 7925 | 5889 | — 
qo Pra Moda 3512 [ºGSSA + BROS | — É Áleams.cusconcdos STS.) 7840 | DAS | 
Santa Eulalia. ..... 3559 É IADE E Candeda rose do 3583 | 7566 | 5370 E 
OPTE BROCA T MA 3873 | 75846 | 5559 | — Castello Novo...... 389% | 7587 | 5890 | -— 
Gunhelra-r. +; neo 3511 | 6821 1 4566 | - | Alpedrinha.....1.+. 3894 | 7887 | 5590 | — 
' CARNE 3832 | 6563 | 4597 | — | Vallede Prazeres:..| 3594 | 7887 | 58900 | - 
Castello de Vide 3842 | 6584 | 58508 - Fatella-Penamacôr ..| 4504 | 8508 | 6501 ” 

TAS SSIS RAS JAS2 TT TADA | BIAS | = [Grana coco dado a d21 | 21 | Ada 
E AMerráredo «....::. 2870 | 5839 | 4504 - Espinho +. e ton - 26 26 42 

MOUFISCas ...16.2 SST | 5538 | ASAS | oe .| Esmoridó tai. cidici EM 92 | AIR o d52 
Alvega Ortiga. .... 2880 | 5859 | Ajd5 | = | Ovar. unssssalos “ ssa | 559 | ja 

E) MERCADORIAS QUE FORMAM O GRUPO 1 DA CLASSIFICAÇÃO 

Por oxpedições do pezo minimo de 100 quilogramas ou pagando como tal, 

sendo à mercadoria acondicionada; 

ou de vagão completo ou pagando como tal, sendo o transporte fais a granel. 

Das estações abaixo ás da frente, 
On vice-versa 

Lisboa 
Cais dos 
Soldados 

até 
Braço de 
a DERIA eia 

Escudos 

Alcantara- 
Terra 

Escudos 

Do2 

Pedreuços 

Das estações abaixo ás da frente, 
Ou vice-versa 

Alcantara- 
Terra 

Escudos 

D63 
873 

Pero Negro 

Dois PORIAS à. 

Escudos 

64 

Cais 
do Sodré 

até 
Pedrouços 

Escudos 

84 

893 

879 

586 Torres Vedras 

899 
1506 

Fspuengo oo SETE j 
Valle de Santarem ou 

Santárem.... 

8O5 

1509 

Ramalhal 

Outeiro . 

1817 
1829 

1829 

3 | 119 

Valle de Figueira... 1562 

1876 - 

Torrês Novas 
|| Citira e Sabugo... 

1579 | 1889 

D54 

— TESOTEA 566 

870 

1840 

1552 

Caldas da Rainha .. 

1858 

1565 

Bouro ou S. Martinho 

Cella ou Vallado . 

1876 

1595 

Oeiras até A 

Estoril ou Cascaes.. 
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" Condições particulares 

1º — Distancias à taxar.— As taxas quilometricas serão aplicadas, nos percursos que abranjam 
linhas de concessão diferente, á soma das distancias de aplicação. 

2º — Impostos e despezas acessorias. — Nos preços da presente tarifa està incluido o im- 
posto de transito. Não estão, porem, compreendidos nenhuns outros impostos nem as despezas acessorias. 

3.º — Fornecimento de material. — À Companhia só se obriga a fornecer vagões descobertos 
para as remessas de vagões completos taxadas por esta Larifa 

Os expedidores poderão, porem, resguardar as Worchaormas com encerados seus ou alugados nas condições do 
artigo 10.º da tarifa de despezas acessorias. 

4º — Retorno de encerados. — E' concedido o regresso à estação de procedencia dos encerados 
que os expedidores forneçam para resguardo das suas remessas de vagões completos, peDCIUAdas ao abrigo da pre- 
sente tarifa, nas condições do artigo 10.º da tarifa de despezas acessorias. 

5.º — Armazenagem gratuita.— E' concedida armazenagem gratuita em cais descoberto : 

A's mercadorias do grupo 1, durante 10 dias na estação de partida até o maximo de 20 toneladas por ex- 
pedidor, e durante 12 dias á chegada, na estação de Lisboa- Cais dos Soldados. com o limite de 100 
toneladas por consignatario ; 

A's mercadorias dos grupos 2, 5 e 6 durante 5 dias na estação de partida, até o maximo de 20 toneladas 
por expedidor, e durante 12 dias à chegada, na estação de Lisboa-Cais dos Soldados, até o maximo 
de 100 toneladas por consignatario. 

Esta concessão é estabelecida sob reserva de haver espaço disponivel nos cais e ainda de que a acomodação 
das mercadorias não deverá ocupar espaço superior a 1 metro quadrado de superficie : 

— por cada 400 quilos de carvão ou aparas de cortiça em fardos; e ã 

— por cada 200 quilos de cortiça em bruto ou trabalhada ou aparas de cortiça em sacos. 

A responsabilidade da Companhia, conforme as disposições legais em vigór, cessará desde que findar o prazo. 
marcado no artigo 116.º da Tarifa Geral. 

A presente anula e substitue, para todos os efeitos, a tarifa especial n.º 13 de pequena velocidade, em vigôr 
desde 20 de Janeiro de 1912, 

Lisboa, 1 de Março de 1915. 

O Director G&eral da Companhia 

Ferretra de Mesquita 

Expediente h.º 958 

Exploração — Serviço do Trafego 

950 exemplares



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 

AMPLIAÇÃO 

DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7 GRANDE VELOCIDADE 

BILHETES DE IDA E VOLTA 

A partir de 20 de Março de 1915 considerar-se-ha incluida nos 
quadros de preços dos bilhetes de ou para Coimbra e Coimbra B, 
Porto-Campanhã e Porto-S. Bento da tarifa especial interna n.º 7 de 
grande velocidade, a estação de Abrantes com os preços e prasos de 
validade seguintes: 

| Das estações abaixo a ABRANTES e volta 
OU Vica-versa 

3.º classe 

Di
as
 

de
 
va
li
da
de
 

Coimbra e Coimbra B 2852 

Porto-Campanhã h45558 

| Porto-S, Bento (1) 

| (1) Participe do Minho e Douro 

Em tudo o mais ficam em vigor as condições da citada tarifa. 

Lisboa, 10 de Março de 1915, 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 
B. 2.465 

Exploração — Serviço do Trafego 
Expediente n.º 671 

950 exêmplares 



GAZETA DOS CAMINHOS DE FERRO 

CAMINHOS DE FERRO PORTUGUESES 
Sociedade Anónima — Estatutos de 30 de Novembro de 1894 — Séde : Estação do Rocio — Lisboa 

AVISO AO PUBLICO 

AMPLIAÇÃO 
DA 

TARIFA ESPECIAL INTERNA N.º 7 GRANDE VELOCIDADE 

BILHETES DE IDA E VOLTA 

A partir de 20 de Março de 1915 considerar-se-ha incluída nos 
quadros de preços dos bilhetes de ou para Coimbra e Coimbra D; 
Portos Campanhã e Porto-S. Bento da tarifa especial interna n.º 7 de 
grande velocidade, a estação de Abrantes com os preços e prasos de 
validade seguintes: 

Preços 

Das estações abaixo a ABRANTES e volta É & 
ou vica-versa 

Di
as
 

de
 
va

li
da

de
 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 

Coimbra e Coimbra B 

Porto-Campanhã 

|| Porto-S.-Bento (1) 

hpõ52 

8022 

8540 

—— 

3802 

6540 

6554 

2832 

4558 

AB69 

Em tudo o mais ficam em vigor as condições da citada tarifa. 

Lisboa, 10 de Março de 1915, 

O Director Geral da Companhia 

Ferreira de Mesquita 

B. 2.465 
Exploração — Serviço do Trafego 

Expediente n.º 671 

2950 exemplares 
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